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Encarregado  por  V.  S.  cm  i°  de  Agosto  do  anno  passado  das  consultas 
da  Sala  do  B  inco,  organisei  o— Serviço  Poli  clinico  —  ieste  hospital,  empenhando 
tolos  os  meus  cxforços  para  tornal-o  scmelhmíe  ás  institaiç5e;  congencres  do 
nosso  paiz  c  do  estrangeiro. 

Além  do  ambulatório,  onde  são  recebidos  todos  os  que  podem  vir  á  Poli¬ 
clínica  :  os  doentes  que  iniciam  o  seu  tratamento,  os  convalescentes  c  aquelles,  cujo 
mal  c  de  natureza  a  precisar  simplesmente  do  serviço  feito  cm  consultorio,  aJoptci 
as  visitas  domiciliarias ,  que  justificam  a  denominação  tomada  pelo  serviço,  para  os 
que  pela  aggravação  da  moléstia  não  podiam  voltar  ao  estabelecimento. 

Esta  medida,  não  fallando  no  tratamento  das  moléstias  da  infanda,  para  a 
qual  não  temos  enfermaria  apropriada,  era  de  toda  a  necessidade  para  o  nosso 
hospital. 

A  visita  feita  na  própria  residência  do  enfermo,  sobre  tornar  mais  util,  mais 
humanitaria,  mais  sublime  a  missão  do  medico,  pois  que  o  doente  não  c  seques¬ 
trado  do  lar  domestico,  arredado  dos  cuidados  da  fatnilia,  da  proximidade  dos  seus, 
traz  comsigo  economias  para  o  estabelecimento,  que,  salvo  condições  especiaes, 
não  precisa  hospcdal-os.  Deste  modo  a  caridade  dispensada  pela  Provinda  póde-sc 
applicar  a  maior  somma  de  necessitados  c  com  o  minimo  cm  despezas  consegue 
u  instituição  rcalisar  o  máximo  cm  benefícios. 

Assim  rcgularisado  tornou-se  cm  breve  o  serviço  o  centro  de  trabalho  sempre 
crescente,  como  se  verá  da  exposição,  que  resumi  o  mais  possível,  procurando  apenas 
deixar  bem  salientes  os  dados  necessários  para  uma  estatística  regular. 

Deus  Guarde  a  V.  S. 


Illm.  Sr.  Di  .  M  moei  Pereira  da  Silva  Contincntino,  muito  digno  Dircctor 
do  Hospital  de  S.  João  Baptista. 


O  medico  do  Serviço  Policlínico 

Dr.  Antomo  Augusto  Ferki.ika  da  Silva. 


MOVIMENTO  DO  SERVIÇO  POLICLÍNICO 


Do  dia  i"  dc  Agosto  do  i835  a  3o  dc  Jtnlio  dc  i88‘3  fo-am  por  mim 
tratados  2.057  doentes,  sende: 


Homens .  863 

Mulheres .  ioo<) 

Crrncis  scxo  mascu^no .  53o 

1  Do  sexo  feminino . 555 


ConsiJerando  as  nacionalidades  eram  : 

Brazilciros  2  2o3,  hespmhóes  284.  partuguj.íes  212,  africanas  3 7.  italianos  12, 
paraguayos  3,  fraucezcs  2,  argentinos  2,  allc.não  1  e  norte-americano  1. 

Tinham  de  edade  : 


De  1  dia  até  7  annos .  724 

De  7  a  14  »  353 

De  14  a  21  »  408 

Dc  21  a  2  -t  »  5oo 

De  28  a  44  »  700 

De  40  a  56  »  .  1 4- 

De  56  annos  cm  deante .  1  3o 


Dos  1872  doentes  adultos  estavam  solteiros  1  22 4,  casados  473,  viúvos  17?. 
Houve  7.946  consultas  c  1 1  656  receitas,  assim  destribuidas  pelos  dilíercntcs 

mczc>: 

Agosto .  689  consultas  973  receitas 

Setembro .  <556  »  994 


» 
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Outubro . 

836 

consultas 

1 . 1 90 

receitas 

Novembro . 

1.340 

» 

Dezembro . 

806 

1 .200 

» 

Janeiro . 

» 

1 .290 

» 

Fevereiro . 

640 

)) 

» 

Marco . 

» 

1  •  '47 

)) 

Abril . . 

674 

» 

910 

» 

Maio . 

w 

1  .oo3 

» 

Junho  . 

.  428 

» 

6  >9 

» 

raticaram-se  neste 

periodo  219  operações, 

entre  cilas 

figu ranio  9 

relhos  a ppl içados  c  25  avulsões  de  dentes,  sen ,1o  feitos  5oy  curativos. 

As  visitas  cm  domicilio  elevaram  se  ao  numero  de  470,  muitas  no  mesmo 
dia  c  nos  pontos  os  mais  diversos. 

Fali  cee  ram  43  doente’,  dos  quaes  eram: 


Crianças . .  ...  .  3 9 

Adultos .  4 


Succumbindo  a  moléstias  agudas  21  c  a  affecçoes  chronicas  22. 


PROFISSÕES 


Sem  profissão  especial  \  Scrvif0  domcstico .  7*9 

I  Trabalhadores .  3  >3 

Empregados  em  serviço  rural . .  64 

Caixeiros .  34 

Cocheiros  .  7 

Cozinheiros .  54 

Copeiros .  8 

Carroceiros .  7 

Ganhadores...., . 3i 

Marinheiros .  14 

Carvoeiros .  <) 


Mascate . 

Quitandeiros 
Peixeiros  . . . 


E  m  p  regad  os  p  u  b  1  i  cos .  1  3 

Artistas .  8 

Açougueiros . 2 

Padeiros . 4 

Relojoeiro .  i 

Ferreiros . 24 


? 


Lavadeiras  e  engommadeiras 

(Costureiras . 

Pedreiros . 

Canteiros . 

Typographos . 

Machinistas . 

Barbeiros . 

Alfaiates . 

Funileiros . 

Carpinteiros . 

Marcinciros . . 

Em  palha  dores . 

Sapateiros . 

Pintores . 

Cigarreiros . 


i  1 1 

55 

5 
8 

6 
2 
G 
8 

7 


•>  •) 


I  I 

42 


REZIDENCIAS 


Gôrte .  12 

Nictheroy .  1.639 

Ruti  da  Praia  (da  Armação  a  Gragoatá ) .  370 

Rua  do  Visconde  de  Uruguay .  116 

Rua  do  Visconde  de  Itaborahy .  27 

Rua  do  Príncipe . 12a 

Rua  da  Princeza .  76 

Rua  Andrade  Neves .  141 

Rua  do  Capitão  Mór .  5i 

Rua  da  Imperatriz .  160 

Largo  da  Memória .  3S 

Rua  de  S.  Leopoldo .  37 

Rua  de  S.  José .  27 

Rua  da  Conceição .  f>5 

Praça  de  Santo  Alexandre .  i3 

Rua  Aureliana .  18 

Rua  de  S.  Pedro .  17 

Rua  de  S.  João .  75 

Rua  do  Imperador .  i3 

Floresta .  36 

Rua  do  Marquez  de  Caxias .  3i 

Rua  de  S.  Francisco .  19 

Rua  da  Gloria .  .  9 


Ponta  d’ Areia .  5: 

Rua  de  S.  Diogo . 

Rua  Maurity .  2G 

Rua  de  S.  Sebastião .  27 

Rua  do  Marquaz  de  Paraná .  20 


S.  Damingas .  351 

Becco  do  Cortume .  76 

Largo  de  S.  Domingos .  2a 

Rua  do  General  Ozorio .  q 

Rua  do  Passo  da  Patria .  28 

Rua  de  José  Bonifácio .  42 

Rua  do  Presidente  Domiciano . 4 

Rua  do  Presidente  Pedreira .  17 

Rua  de  S.  Luiz . q 

Rua  da  Magnificência .  110 

Rua  Formoza .  22 

Rua  Aurea .  '3 

Boa  Viagem . 8 

Santa  Roza .  143 

Cubango .  32 

Icarahy .  147 

Praia  de  Icarahy .  37 

Rua  da  Regeneração .  i 

Rua  da  Constituição .  3  2 

Rua  Mcm  de  Sá .  ò 

Rua  da  Vera  Cruz .  12 

Rua  da  Sagração .  3 


Rua  do  Reconhecimento 

Rua  do  Souza . 

Rua  da  Independência  . . 
Rua  da  Acclamação. . . . 

Rua  do  Rosário . 

Rua  Mariz  e  Barros. . . . 
Rua  do  Cabral . 


Rua  do  Fundador  .  3 

Freguezia  de  S.  Lourenço .  338 

Rua  de  S.  Lourenço  c  adjacências .  192 

Rua  de  SanFAnna .  52 
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Engenhoca 
Maruhy . . . 


Barreto .  49 

Fonseca .  62 

Baldeador .  67 : 


Freguezia  de  Jurujuba  . . 

Freguezia  da  Itaipú . . 

Freguezia  de  S.  Gonjalo 


Macacú .  ^ 

Villa  Nova . 3 

Rio  Bonito .  •  2 

Cordeiros . • .  7 

Maricá .  2 

Ilha  da  Concaiçào .  15 

Ilha  do  Vianna .  12 


Ilha  do  Mocanguè 


MAPPA  DAS  MOLÉSTIAS 


Moléstias  infecciosas  e  epidêmicas 

Impaludismo  agudo . 

Impaludismo  chronico . 

Febre  typhoide . 

Febre  amarei  la . 

Variola . 

Coqueluche . 


293 


2  2  O 

46 

3 

1 7 
5 
2 


Moléstias  dyscrasicas.  Diatheses .  .  492 

Anemia .  265 

Hypohemia  intertropical .  10 

Scrophulismo .  20 

Scorbuto .  9 

Carcinoma  do  utero .  2 

lEpithelioma  da  lingua .  1 

Câncer . '  »  do  seio .  r 

)  »  do  recto .  1 

1  »  do  pé 


l 


Rheumatismo. 


\Rheumatismo  agudo... 
ji  »  chronico 


G 

g9 


Cancro  syphilitico .  i 

Syphilides .  3q 

Rheumatismo  syphilitico .  *  5 

lOzena  syphilitica .  3 

luiccra  syphilitica .  20 

Syphiiis . . .  'Destruição  da  abobada  palatina .  1 

JCachexia  syphilitica . 1 

iRachitismo  syphilitico .  4 

'Syphiiis  hereditária... .  16 

Onyxis  syphilitico .  3 

Perionyxis  syphilitico .  3 


Moléstias  do  systema  nervoso .  66 

o 

Hysteria .  -50 

Epilepsia .  .  4 


Tétano  traumático . 

Tétano  dos  recemnascidos 

Tetanismo . 

Paralysia  de  Bell . 

Congestão  medullar . 

Myelite  chronica . 


Atrophia  muscular  progressiva .  1 

Hemiplegia  por  congestão  cerebral .  1 

Hemicranea .  3 

Nevralgia  do  trigemeo . 17 

Ovaralgia . 3 


Moléstias  do  apparalho  circulatório. 

Insufficiencia  mitral . 

Insufficiencia  com  stenose  mitral . 

Insufficiencia  com  stenose  aortica . 

Ectasia  da  aorta  thoraxica . 

Ectasia  da  aorta  abdominal . 

Atheromazia  da  aorta . 

Atheromazia  generalisada . . . . 

Pericardite  chronica . 

Moléstias  do  apparelho  respiratório 

Angina  simples  catarrhal . 

Angina  chronica  glandulosa . 

Laryngite  catarrhal . 


39 


18 

4 

6 

1 

2 

i 

i 


658 


16 

i3 


1 


U' 
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Laryngite  chronica  tuberculosa .  3 

Bronchite  aguda .  324 

Bronchite  chronica .  142 

Plcurizia  aguda . i 

Plcurizia  chronica  com  derrame .  2 

Congestão  pulmonar .  10 

Pneumonia . 3 

Tuberculose  pulmonar . 140 


Moléstias  do  apparelho  dig3stivo  . 

Gcngivitc . . . 

Gengivite  gangrenosa . 

Stomatite  aphtosa . . 

Stomatite  phyto-parasitaria . 

Ranula . 

Fistula  dentaria . 

Carie  dentaria . 

Parotidite  chronica . . 

Hypertrophia  da  uvula . 

Hypcrtrophia  das  amygdalas . 

Corpos  extranhos  no  pharynge . 

Embaraço  gástrico . 

Dilatação  do  ventrículo  gástrico . 

Dyspepsias . 

Gastrite . 

Gastro-enterite .  . 

Enterite . 

Entcro-coütc . 

Hérnias  inguinacs . 

Hérnias  umbilicacs . 

Atonia  intestinal  dos  rcccm-nascidos 

Typhlite . 

Dysenteria  benigna . 

Tuberculose  intcstinil . 

Verminose . 

Congestão  hepatica . 

Cólica  hepatica . 

Cirrhosc  do  fígado . 

Peritonite . 

Hemorrhoides .  . 

Prolapso  do  recto . 

Fistula  anal . 


821 


9 

i 

4 

1 

1 

o 

3 1 
1 
1 

3 


1 36 

1 

143 

'7 

6 

3o5 

5 


2 


i 

36 

'4 
3 1 
3  9 

r  5 

1 

2 

3 

t 

1 
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Moléstias  do  apparelho  genito-urinario . . .  115 

Ncphrite  parcnchymatosa .  6 

Gystitc  . . . .  7 

Estreitamento  da  urcthra.... .  3 

Orchite  aguda .  8 

Phymosis . 7 

Blcnorrnagia .  .12 

Balano-posthite .  6 

Metritcs .  21) 

Dysmcnorrhéa .  5 

Amcnorrhéa .  i3 

Menorrhagia .  7 

Mctrorrhagia .  2 

Prolapso  do  utcro .  2 

Yrulvite  purulenta .  1 

Vagi  ni te  chronica .  7 

Moléstias  da  pells  e  do  tecido  csllular .  357 

Erysipclas .  8 

Elephantiasis  dos  Gregos. . .  3 

Elcphantiasis  dos  Árabes . .  7 

Queimaduras .  8 

Anthrazes .  3 

Ulceras  simples .  38 

Cancros  venereos .  12 

Lipoma  na  região  infra-hyoidca .  1 

Bocio .  3 

\  Tumor  fibroso  na  parte  post.  da  còxa.  1 

Tumores...  Tumores  fibrosos  do  baço .  2 

I  Tumor  fibro-kystico  na  parte  poste¬ 
rior  da  região  thenar .  1 

Fibroma  do  utcro .  1 


Phlegmõcs. 


y  circumscriptos 

I  d i (fu SOS . 


104 

5 


Í  Adenites  ccrvicaes .  24 

Bubõcs .  16 

Gengivite .  5 

Amygdalite .  2 

Furunculos .  11 

Parotidite .  2 

Lymphatitc . 1 
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Eczemas  . . 
Prurigos . . 
I  Urticarias  . 

Moléstias  da  pellc. .  ,  ^crP''Si 

Sarnas. . . . 

Psoriasis  . . 

Ptvriasis  .  . 

\  Erythcmas 


3 1 


2 

7 

8 
6 

i 

18 


Corpos 


extran  hos. 


\ 

f 


na  mão 
no  pé., 


Moléstias  dos  olhas,  ouvidos  e  fossas  nazaes. .. .  102 


Conjunctivitc .  .  3 1 

Blepharite  ciliar .  6 

Kcratite .  3 

Dracyo-cystitc  direita .  i 

Otite  externa .  17 

Corpos  extranhos  ‘no  conducto  auditivo .  2 

Hhinitc  ulcera da .  9 

Ozcna .  8 

Mvasis  das  fossas  nazaes .  1 

Corpos  extranhos  nas  fossas  nazaes .  4 


Moléstias  do3  or^àos  da  losomoçào 


89 


Moléstias  dos  ossos . 


Carie  do  frontal . 

Carie  do  maxillar  inferior. . . . 
Carie  da  ia  phalahge  do  dedo 

pollegar . 

Carie  dos  ossos  da  mão . 

Carie  do  tibia . 

Ostco-periostite  do  maxillar 
inferior . 


Na  parte  média  da  clavícula  esquerda 

\  Na  npophyse  styloidc  do  radius . 

r  racturas. . .  ’  ...  .  .  . 

j  No  terço  inferior  do  cubitus  e  radius 

direitos . 


1 


1 

1 

i 

1 


3 

1 


,  «  t  Luxações  do  maxillar  interior 

Luxações. . .  : 

t  Luxação  scapulo-humeral.  . . . 


Feridas 


Feridas  inci/as . 

\  Feridas  contuzas . 

f  Ferida  por  arrancamcnto 
Ferida  punctoria . 


1 

8 

5 

v 

i 


r.  4 


14 


Contusões . 

Entorse  do  )  é . 

Arthritc  deformante  do  dedo  mc.üo  da  máo  direita. 
Arthrite  do  punho . 

Moléstias  das  edades  exlronas . 

Omphalitc  . 

Inanição . 

Dystrophia  senil . 

I  Desenvolvimento  do  filete. 
.  .  \  ImperfuracAo  da  vulva. . . 

União  do  4°  e  5o  de.los  da 
mão  direita . 


46 

o 

0 

1 

8 

3i 

2 

«4 

5 

7 

5 

i 


Motestia»  indetovininadas .  108 

Febre  ansiotcnica .  3e 

Sem  diagnostico .  36 


Observação. —  Entraram  para  o  hospital  44  c  foram  tres  doentes  remet- 
tidos  para  a  Policlínica  Geral. 


CAUSAS  DE  MORTE 


Febre  typhoidc  (fórma  pneumonica) .  1 

Febre  perniciosa  (fórma  meningitica) .  1 

Febre  remittente  biliosa  palustre .  1 

Febre  remittente  palustre  t  v  ph  0  i  d  é  1 .  1 

Febre  amarclla .  2 

Septicemia . 1 

Tétano  dos  reccmnascidos .  2 

Broncho-pneumonia .  3 

Gastro-entcrite .  2 

Entero  colite .  4 

Nephritc  parenchymatosa .  3 

Insufticicncia  com  stenose  mitral .  1 

PhymatOiC  pulmonar .  6 

Tuberculose  intestinal .  <) 

Inanição . 1 

Debilidade  nativa . 1 

Athrepsia  heredo-syplv.litica  .  2 

Cachexia,  malarial .  2 

Martali  l?.do .  1,4  °/0 
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LIGEIRAS  CONSIDERAÇÕES 


No  quadro,  que  apresento,  predominam  as  moléstias  do  apparelho  diges¬ 
tivo,  sendo  mais  numerosas  as  enterites ,  principalmentc  durante  os  mezes  de 

Dezembro,  Janeiro  e  Fevereiro. 

Deixando  de  parte  os  doentes,  em  que  havia  ligeira  ulceração  do  intes¬ 
tino,  constituinJo  a  disenteria  bcnigni,  em  40  a  moléstia  apresentou  fórma 

muito  intensa,  revestindo  e.n  4  os  caracteres  do  caolera  infantil  c  havendo 
em  14  o  co.npromettimento  dos  gunglm  mescntericos  pela  tuberculose. 

Seguem-se  immediatamente  as  do  apparelho  respiratório,  avultando  as  bron- 
chites  e  a  tuberculisacào  dos  pulmões . 

As  bronchites,  que  foram  cm  Agosto  em  numero  de  67,  diminuiram  gra¬ 
dualmente  nos  mezes  seguintes  até  Março,  quando  a  moléstia  recrudesceu,  assim 
mantendo-se  com  pequenas  oscillações  até  hoje. 

Em  8  casos  o  processo  inflommatorio  chegou  ás  proporções  de  uma  broncho 
pneumonia,  apresentando-se  em  um  convulsões,  como  phenomeno  intcrcurrcnte. 

De  142  doentes  de  catarrho  broncho-pulmonar  chronico,  havia  cm  3i  com¬ 
plicação  de  elemento  asthmatico. 

Dos  phymatosos,  77  tinham  a  moléstia  apenas  no  pcrio.lo  inicial. 

Nesta  classe  também  colloquei  os  doentes,  e.n  que  a  profissão,  os  antecedentes 
de  família,  ou  a  debilidade  coexistente  tornavam  suspeitos  os  symptomas,  que  orte- 
recia  o  apparelho  respiratório.  Assim  procedendo,  julgo  ter  evitado  os  prejuízos, 
que  acarreta  a  difticuldade  de  reconhecer  muitas  vezes  uma  tuberculose  que 
desponta. 

Os  casos  de  pneumophymia  foram  mais  frequentes  nos  mezes  de  Agosto, 
Setembro,  Outubro  e  Março,  havendo  cm  3  coincidência  de  larjnigite  chronica 
tuberculosa. 

Nas  moléstias  dyscrasicas  c  diathesicas  salientam-se  a  anemia  (que  cm  104 
casos  merecia  antes  a  denominação  de  — debilidade  — ,  devida  á  falta  absoluta  de 
hygiene)  c  a  syphilis  com  o  seu  qua.lro  de  variadas  manifestações,  sendo  mais 
communs  as  syphilides  papulo-crosivas  e  ecthymatosas. 

O  impaludismo  domina  o  quadro  das  moléstias  endoepidemicas,  figuranJo 
maior  numero  de  pyrexias  nos  mezes  de  Novembro,  Dezembro,  Janeiro  e 
Fevereiro. 

A  escassez  de  espaço  não  permitte  exprimir  em  algarismos  os  logares  em 
que  reinou  com  maior  intensidade;  mas,  cm  geral,  todos  os  pontos  assignalados  no 
quadro  das  residências  forneceram  o  seu  contingente. 

Dos  46  consultantes,  em  que  os  accessos  datavam  de  longo  tempo  e  mos¬ 
traram-se  rebeldes  aos  sáes  de  quinina,  1  õ  soffriam  de  cachexia  palustre. 
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Em  19  doentes  a  inalaria  affcctou  o  typo  francamente  remittente,  havendo 
em  3  complicação  do  elemento  typhico  e  em  um— febre  perniciosa  de  fórma  menin- 
gitica. 

Notei  3  casos  genuinos  de  febre  typhoide ,  dous  em  Agosto  e  um  em  Maio. 

Quanto  á  epidemia  de  febre  amarella  reconheci  a  moléstia  bem  verificada 
em  17  consultantes,  2  dos  quacs  succumbiram,  um  no  mesmo  dia  á  tarde,  o 
outro  24  horas  depois. 

O  primeiro  affectado  do  mal  appareceu  em  Outubro;  em  Dezembro  houve 
4  e  em  Março  7. 

Ha  poucos  dias,  apezar  de  considerada  extincta  a  epidemia,  ainda  chegou 
um  caso  proveniente  da  ilh.i  do  Vianna. 

Salvo  as  2  creanças,  que  falleceram,  os  amarellentos  foram  recolhi ios  e 
tratados  na  enfermaria  de  moléstias  contagiosas. 

Casos  de  varíola  de  certa  importância  sómente  tivemos  2,  os  restantes 
foram  de  varioloide. 

Das  operações  praticadas  no  serviço,  deixo  de  occupar-me  especialmente. por 
constarem  do  mappa,  que  apresentei  com  os  collegas  operadores  Drs.  Domingues 
de  Sá  e  Julio  Calvet. 


E’  quanto  me  parece  indispensável  para  esclarecer  as  indicações  do  presente 
trabalho,  insignificante  contribuição  para  o  estudo  nosographico  desta  capital. 

Relevando  as  imperfeições  de  um  modesto  ensaio,  fará  V.  S.  plena  justiça 
ás  intenções  do  autor,  que  sómente  deseja  auxiliar  a  V.  S.  em  uma  empreza 
de  tão  grande  alcance  humanitário  e  social. 


Dr.  Ferreira  da  Silva . 


QUADRO  DEMONSTRATIVO 


OPERAÇÕES  FEITAS 

NO 

HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  MPTISTÀ  DE  HICfflEROT 


Ilosjiilil  (Ir  8.  João  Baplisla,  30  ile  Junho  ile  1 8X(5 


Temos  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o  quadro  demonstrativo  das 
operações,  por  nós  praticadas  neste  hospital,  do  dia  i°  de  Julho  de  1 885  a  3o 
de  Junho  de  1886. 

Aprescntamol-o  um  tanto  circumstanciado  com  o  fim  unico  de  facilitar  a 
V.  S.  o  trabalho  de  estatística,  que,  como  director  do  estabelecimento,  é  obrigado 
a  contemplar  no  seu  relatorio  ao  Presidente  da  Província. 


Deus  guarde  a  V.  S. 


III111.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Coutinentino,  Muito  Digno  Director  do 
Hospital  de  S.  João  Baptista. 


Qaidro  iemonslraliiu  das  313  operações  praticadas  ntetc  tapilal,  a  contar  dc  1  dc 
Jnldo  do  anno  proiimo  d  ida  a  3)  dc  Joiitio  do  corrente  anao 


Amputações .  - 

Na  parte  media  da  coxa  direita .  i 

No  terço  superior  do  braço  direito .  i 


Uma  ostco-myclitc  dc  natureza  syphilitica  do  tibia  c  do  pcronco,  com  grandes 
perdas  dc  substanc.ii  nos  tecidos  molles,  motivou  a  primeira  d'cstas  operações, 
que  foi  praticada  a  retalho  anterior  e.r.  12  dc  Agosto  de  i885,  vi n  io  o  doente 
a  falleccr  de  cachc.xia  syphilbica  cm  4  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

A  outra,  reclamada  por  esmagamento  dc  tojo  o  antebraço  e  da  metade 
inferior  do  braço,  foi  feita  a  dous  retalhos,  antero-externo  e  postero  interno.— 
Procuramos  assim  accommodar  o  processo  operatorio  á  parte  que  o  traumatismo 
poupou,  evitando  uma  operação,  sem  duvida,  de  maior  graviJade.  —  O  doente 
acha-se  rest.ibclcci  lo. 
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Desarticulações .  3 

Do  primeiro  mctacarpiano  esquerdo .  1 

Do  quinto  artelho  direito .  » 

Do  quinto  artelho  esquerdo .  1 


O  primeiro  dos  doentes  d'estc  grupo  entrou  para  o  hospital  com  gangrena 
do  dedo  pollegar,  que,  limitando-se,  deixou  a  descoberto  quasi  todo  o  mctacar¬ 
piano. 

Praticamos  a  desarticulação,  succumbin  lo  o  doente  ao  tétano,  que  sobre¬ 
veio-lhe  dous  dias  depois  da  operação. 

Os  dou  i  outros  obtiveram  alta,  curados. 


<,».  v.  e 
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Raspagens  ósseas .  J 

Em  to d.i  metade  do  tibia  direito .  i 

No  terço  inferior  do  tibii  direito .  1 

Na  parte  média  do  tibia  esquerdo .  i 


As  duas  primeiras  operações  foram  feitas  em  doentes  que  soffriam  de 
carie,  a  ultima  em  um  doente  de  osteo-periostite. 

Os  resultado  foi  favoravcl  em  todos  os  tres  casos. 
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Operações  em  anthra^es .  3 

D  estes  estavam  assestados : 

Na  porção  direita  da  região  cervical  posterior. .. .  i 

Na  parede  abdominal  anterior .  .  i 

Na  região  lombar .  i 

Empregamos  as  incisões  cruciacs. 

Todos  os  tres  doentes  se  restabeleceram. 
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Dcsbridamenlos  e  drainage  cm  phlegmÕes  di (fusos .  17 


Local isa vam  -se  : 

No  braço  direito .  2 

No  antebraço  direito .  1 

No  antebraço  c  mão  direita .  9 

Na  coxa  direita .  1 

Na  coxa  esquerda .  2 

Na  perna  direita . 1 

Na  perna  e  pé  esquerdos .  1 


Dos  17  doentes  de  phlcgmão  diffuso,  2  falleccram  de  enterite  alguns  dias 
depois  da  operação  ;  todos  os  outros  obtiveram  alta,  curidos. 
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Desbridamentos  em  panarícios 


28 
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Dilatações  em  abcessos .  112 

Destas  foram  praticadas: 


No  couro  cabelludo .  8 

Na  região  temporal  esquerda .  1 

Na  palpebra  superior  esquerda .  1 

No  lóbo  da  orelha  esquerda .  1 

Nas  gengivas .  6 

Na  amygdala  direita .  1 

Na  parotida  esquerda .  2 

No  lado  esquerdo  da  face .  2 

Na  região  cervical  anterior  direita .  4 

Na  região  cervical  posterior  direita .  1 

Na  região  supra-scapular  direita .  1 

Na  região  infraclavicular  direita .  1 

Na  rcgião  axillar  direita .  3 

Na  região  axillar  esquerda .  2 

No  seio  direito .  2 

No  seio  esquerdo .  2 

No  lado  esquerdo  da  região  thoraxica  anterior....  4 
No  lado  esquerdo  da  região  thoraxica  posterior..  1 

Na  fossa  iliaca  externa  esquerda .  1 

Na  região  lombar  esquerda .  3 

Na  região  glútea  direita .  4 

Na  dobra  inguinal .  10 

No  grande  labio  direito .  1 

No  grande  labio  esquerdo .  1 

A’  margem  do  anus .  4 

No  braço  direito .  4 

No  braço  esquerdo .  3 

No  antebraço  direito  .  3 

No  antebraço  esquerdo .  2 

Na  mão  direita .  8 
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Na  mão  esquerda . 6 

Na  face  posterior  da  coxa  direita .  i 

Na  face  anterior  da  coxa  esquerda .  2 

Na  face  pcsterior  da  còxa  esquerda .  2 

Na  região  poplitea  esquerda .  1 

Na  região  antero-interna  da  perna  direita .  1 

Na  parte  média  da  face  antero-externa  da  perna 

direita .  1 

Na  face  posterior  da  perna  direita .  1 

No  dorso  do  pé  direito .  3 

No  região  plantar  do  pé  direito.... .  6 

Na  região  plantar  do  pé  esquerdo .  1 
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Rhinoplastia  pelo  methodo  indiano .  1 

Esta  operação  não  obteve  o  resultado  que  era  de  presumir.  O  insuccesso 
foi  devido  á  ulceração  syphilitica,  que  se  formou  sobre  a  porção  esquerda  do 
retalho,  dando  lugar  á  successivas  perdas  de  substancia  e  á  falta  de  adherencia 
desse  lado,  apezar  dos  repetidos  a  vi  Va  mentos  e  das  novas  suturas. 

9 


Excisão  da  porção  inferior  da  uvula  hypertrophiada. . . .  1 
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Operações  do  filete 
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Lavagens  do  cstomago . . .  2 

Foram  praticadas  com  o  apparelho  de  Faucher  em  um  doente  de  gastrite 
caiarrhal ,  que  se  mostrou  rebelde  ao  tratamento  ordinariamente  seguido. 

Depois  destas  applicaçÕes  o  doente  achou-ce  em  melhores  condições,  tendo 
mais  appetite  e  menos  dôr,  depois  da  ingestão  dos  alimentes. 
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Applicaçóes  de  apparelhos  contentivos  em  hérnias  umbelicaes.  2 
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1'axis  cobertas  cm  hérnias  inguinaes 


4 
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Operações  reclamadas  por  imper furacão  do  resto .  2 

Duas  crcancas  foram  operadas  por  causa  deste  vicio  de  conformação: 
uma  logo  após  o  nascimento,  outra  3o  horas  depois,  estando  já  afFectada  de 
pentonite ,  de  que  veio  a  succumbir  no  mesmo  dia  da  int^^enção  cirúrgica. 
A  primeira  ticou  radicalmentc  curada. 
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Operações  de  phymosis 


6 
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Operações  dc  paraphymosis 


(> 
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Urethrotomias  internas .  7 

Dos  sete  doentes  operados  por  estreitamento  na  porção  membranosa  da 
urethra  sahiram  curados  cinco. 

Dos  doas  restantes,  um  falleceu  dc  cystite  muco-purulenta ,  que  em  nada 
se  modificou  com  a  operação  ;  o  outro,  que  já  entrara  com  plagas  gangrenosas  no 
crotum  e  110  hypogastro  deveu  a  morte  á  septicemia. 


y.  o.  3 
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Operações  reclamadas  por  imperfuração  cia  ruiva .  5 

19 

Enitcleação  de  kystos . . . 

20 

Extracção  de  corpos  estranhos .  i3 

a  saber  : 

Da  região  temporal  esquerda .  i 

Do  ouvido .  2 

Das  fossas  nasaes .  4 

Do  pharynge . i 

Do  esophago .  i 

Da  mão  direita .  2 

Do  pé  direito .  2 

()  corpo  estranho,  retirado  da  região  temporal  esquerda,  foi  uma  bala  de 
ewolver. 

21 

Reducção  de  fracturas .  24 

Simples .  i<) 

Expostas .  3 

Comminutiva .  1 

Podemos  class;fical-as  segundo  a  séde  do  seguinte  modo: 

Na  porção  esquerda  do  ramo  horisontal  da  man¬ 
díbula . . .  i 

Na  parte  média  da  clavícula  esquerda . . .  2 

Na  reunião  do  terço  médio  com  o  terço  externo 

da  clavícula  esquerda .  f 

Na  porção  posterior  da  4a  e  (>a  costellas  esquerdas. .  1 
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Na  parte  média  do  humerus  direito .  i 

Na  parte  média  do  humerus  esquerdo .  i 

Na  parte  média  do  humerus  direito  c  terço  inferior 

do  radius  esquerdo .  i 

No  terço  médio  do  cubitus  direito .  i 

No  terço  inferior  do  cubitus  direito .  i 

No  terço  inferior  do  cubitus  esquerdo .  í 

No  terço  inferior  dos  radius  direito  e  esquerdo .  2 

Na  apophyse  styloide  do  radius  direito .  3 

Na  apophyse  styloide  do  radius  esquerdo .  1 

Na  união  do  terço  superior  com  o  terço  médio  do 

cubitus  e  radius  direitos .  1 

Na  união  do  terço  superior  com  o  terço  médio  do 

cubitus  e  radius  esquerdos .  1 

No  terço  inferior  do  cubitus  c  radius  direitos .  1 

Na  parte  média  do  femur  direito .  1 

Na  união  do  terço  superior  com  o  terço  médio  do 

tibia  direito .  1 

No  terço  médio  do  tibia  direito .  1 

No  terço  inferior  do  tibia  e  peronco  esquerdos .  i 


A  fractura  comminutiva  foi  no  terço  medio  do  tibia  direito ;  as  expostas  : 
na  parte  media  do  humerus  esquerdo  e  na  parte  média  do  femur  direito. 

Na  fractura  da  mandíbula  fizemos  a  osteo-synthese  com  fio  de  prata,  na 
comminutiva  e  nas  expostas  nos  servimos  de  apparelhos  fenestrados,  substituindo-os 
pelos  definitivos,  logo  que  as  ulcerações  cicatrisaram. 

Km  todas  as  fracturas  simples  do  humerus,  cubitus,  radius,  femur,  tibia 
e  peroneo,  fizemos  uso  da  irrigação  continua,  emquanto  persistiram  os  pheno- 
menos  iiiHammatorios ;  findo  esse  periodo  applicamos  apparelhos  sileatados  nos 
adultos  e  amidonados  nas  cre  inças.  Km  um  caso,  o  da  fractura  exposta  da 
clavícula  esquerda ,  a  consolidação  não  teve  lugar ;  era  um  doente  do  serviço  poli¬ 
clínico,  sobre  que,  portanto,  não  se  podia  ter  a  precisa  vigilância.  Continuou  no 
abuso  das  bebidas  alcoólicas,  inutilisou  por  tres  vezes  os  apparelhos,  que  successiva- 
mente  lhe  foram  applicados  e  por  fim  sómente  voltou  ao  hospital  quando  já  estava 
formada  a  pseudarthrosc.  Obtiveram  alta  20,  ccntinuan do  ainda  cm  observação  os 
doentes  das  fracturas  da  parte  média  do  humerus  esquerdo  e  da  parte  média  do 
femur  direito. 
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Rediicção  de  luxações .  5 

Da  mandíbula .  1 

Da  articulação  scapulo  humeral  direita .  3 

Da  articulação  scapulo  humand  esquerda .  1 


12 
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Puncções  com  o  trocàrt  curvo  e  drainage  cm  arthritc 
da  articulação  femuro  tibial . 

Ambos  sahiram  curados. 
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Paracentheses 


2  2 
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Cautcrisações  com  o  thermocauterio  dc  Pacquelin .  4 

a  saber: 

Em  ulceras  epitheliaes .  3 

Em  ulcera  fungosa .  1 


Sómente  um  caso  de  ulcera  epithelial  deixou  dc  aproveitar  o  emprego  de 
semelhante  meio. 

Todos  os  outros  foram  seguidos  de  bom  resultado. 


26 


Suturas  cm  diversos  ferimentos .  10 

Com  fio  de  seda .  8 

Com  cat-gut .  1 

Com  fio  metallico .  1 
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Sessões  de  electrolyse  em  um  caso  de  eiephancia  e  em 

dous  tumores  fibrosos .  14 
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Partos  á  fórceps .  3 

A  indicação  nos  dous  primeiros  casos  foi  o  estado  de  prostração  extrema 
das  parturientes  em  consequência  da  demora  do  trabalho  do  parto  ;  no  ultimo 
fomos  obrigados  a  intervir  por  causa  da  hemorrhagia  que  sobreveio  durante 
o  mesmo  trabalho. 


EX  POSIÇÃO 

FEITA 

PELO  MEDICO  DA  POLICLÍNICA 


Director  dt 


llos|iil;il  de  S.  João  Baplisla  ilt*  Kicllimy,  em  30  il<1  Jimlio  de  1 887 


Il.LM.  Sl<. 

Passo  as  mãos  de  V.  S.  o  relatorio  do  Serviço  Policlínico,  onde  historio 
rapidamente  os  factos  mais  importantes,  que  se  deram  de  1  de  Julho  de  1X80  a 
30  de  Junho  de  1887. 

Como  tem  V.  S.  occasião  de  vêr  o  Serviço  Policlínico  continua  a  ser  muito 
concorrido,  attingiudo  o  numero  dos  doentes  tratados  desde  a  sua  organisação  a 
elevada  cifra  de  5,390. 

Todos  elles  tem  recebido,  na  medida  de  meus  esforços,  soccorros  se  não 
esclarecidos  e  completos  pelo  menos  promptos  e  frequentes,  já  no  ambulatório  em 
14,112  consultas,  já  na  residência  dos  enfermos  em  visitas  que  são  feitas  com 
toda  a  regularidade. 

Para  ampliar  os  benefícios  dispensados  por  este  serviço  estabeleci  a  vacci- 
nação  jenneriana  todas  as  quartas-feiras  e  domingos,  conseguindo  o  auxilio  do 
collega  Dr.  Leal  Junior  para  as  moléstias  de  olhos  que  reclamavam  os  cuidados 
de  um  especialista. 


Deus  Guarde  a  V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino,  digníssimo  director  do 
huspital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


O  medico  do  Serviço  Policlínico, 


Dr.  Antonio  Augusto  Ferreira,  da  Silva. 


. 
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MOVIMENTO  DO  SERVIÇO  POLICLÍNICO 


A  cifra  dos  doentes  por  mim  medicados  neste  dispensário  publico  durante  o 
anuo,  que  hoje  finda,  foi  de  2,433,  sendo: 


Homens .  719 

Mulheres .  811 

1  do  sexo  masculino .  457 

Creanças  \ 

f  do  sexo  feminino .  446 


Tendo  em  attencã  >  as  nacionalidades,  eram  : 

Rrazileiros  1,999;  portuguezes  179;  hespanhóes  159  ;  africanos  47  ;  italianos 
27  ;  paraguayos  8  ;  inglezes  4  ;  francezes  3 ;  norte-americanos  3  ;  allemães  2  e 
argentinos  2. 

Considerando  as  edades  tinham  : 


De  1  a  7  annos .  650 

l)e  7  »  14  »  253 

De  14  »  21  »  308 

De  21  »  28  »  313 

De  28  »  49  »  . .  , .  600 

De  49  »  56  »  135 

De  56  annos  em  deante .  174 


Dos  1,530  adultos  estavam  solteiros  994,  casados  388  e  viúvos  148. 

As  consultas  foram  em  numero  de  6,166,  sendo  aviadas  8,074  prescripçOes, 
assim  discriminadas : 


Julho .  380  consultas  533  receitas 

Agosto .  404  »  579  » 

Setembro .  463  »  691  » 

Outubro.  . .  586  »  868  » 


9.  í>  2 
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Novembro .  620  consultas  945  receitas 

Dezembro .  498  »  (578  » 

Janeiro .  538  »  761  » 

Fevereiro .  479  »  710  » 

Março .  448  »  640  » 

Abril .  593  »  884  » 

Maio . .  .  575  »  877  » 

Junho .  582  »  910  » 


Operaram-se  116  consultantes,  incluindo  nas  operações  8  apparelhos  appli- 
cados  e  8  avulsOes  de  dentes,  sendo  175  os  curativos. 

Aos  que  pela  aggravação  da  moléstia  eram  obrigados  a  guardar  o  leito 
iiz  307  visitas  domiciliarias. 

Succumbiram  41  doentes  : 


Creanças .  28 

Adultos .  13 

fallecendo  de  moléstias  agudas  12  e  de  affecções  chronicas  29. 


PROFISSÕFS 


Í  serviço  domestico .  475 

trabalhadores .  208 

Empregados  em  serviço  rural . 104 

Jardineiros .  9 

Caixeiros .  24 

Cocheiros .  6 

Carroceiros .  13 

Cozinheiros .  86 

Copeiros .  10 

Carregadores .  29 

Carvoeiros .  1 

Quitandeiros .  12 

Peixeiros .  6 

Marinheiros .  18 

Mercador  de  lenha .  1 

Empregados  públicos .  12 

Lavadeiras  e  engommadeiras .  170 

Costureiras .  124 

Funileiro .  1 

Fundidores .  3 
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Caldeireiros .  2 

Ferreiros .  10 

Soldador .  1 

Limadores .  2 

Espingardeiros .  4 

Ferradores .  3 

Padeiros . , .  11 

Pintores .  15 

Torneiro .  1 

Empalliador .  1 

Carpinteiros .  24 

Marciueiros .  4 

Lnstradores .  2 

Rarbeiros .  2 

Tecelões .  2 

Confeiteiros . 2 

Correeiros .  2 

Fogueteiro .  1 

.  Tintureiros .  2 

Alfaiates . 4 

Sapateiros .  13 

Tainanciueiros .  2 

Serradores .  2 

Typograplio . .  1 

Foguistas .  3 

Curtidor .  I 

Pedreiros .  53 

Cavotjueiros .  7 

Calcete  iros .  4 

Canteiros .  0 

Machiuistas .  3 

Cigarreiros .  25 


KLSIDPJNCIAS 


Corle .  15 

ftictlieroy . 


Rua  da  Praia  da  Armação  a  G ragoatá) .  338 


Rua  do  Visconde  de  Uruguay .  92 

Rua  do  Visconde  de  Itaboraliy .  22 

Rua  do  Príncipe .  104 
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Rua  da  Princeza . 

Rua  do  General  Andrade  Neves 

Rua  do  Capitão  Mór . . 

Rua  da  Imperatriz . 

Rua  de  S.  Sebastião . 

Largo  da  Memória . 

Rua  de  S.  Leopoldo . 

Rua  de  S.  José . 

Rua  da  Conceição . 

Rua  Maurity . 

Praça  de  Santo  Alexandre  .  .  . 

Rua  Aureliana . 

Rua  de  S.  Pedro . 

Rua  de  S.  João . 

Rua  do  Imperador . 

Floresta  . 

Rua  do  Marquez  de  Caxias.  .  . 

Rua  de  S.  Francisco . 

Rua  da  Gloria . 

Rua  de  S.  Carlos . 

Rua  de  Santa  Clara . 

Ponta  d’Arêa . 

Rua  de  S.  Diogo . 

Rua  do  Marquez  de  Paraná.  .  . 

S.  Domingos . 

Largo  de  S.  Domingos . 

Rua  do  General  Osorio . 

Rua  do  Passo  da  Patria . 

Rua  de  José  Bonifácio . 

Rua  do  Presidente  Domiciano  . 
Rua  do  Presidente  Pedreira.  .  . 

Rua  de  S.  Luiz . 

Rua  da  Magnificência . 

Rua  Formosa . 

Rua  Aurea . 

Bòa  Viagem . 

Santa  Rasa . 

Cubando . 

Atalaia . 

Icaraliy.  .  . . 


62 

123 

32 

100 

51 

28 

31 
28 
72 
22 

7 

20 

9 

61 

19 
23 
36 

20 

4 
26 

17 

32 
10 

9 

1?6 

23 

8 

29 

40 

5 

18 
13 
17 
12 
3 
8 

«* 

lí 

líí 


Praia  de  Icarahy.  . 
Rua  da  Constituição 


22 

12 


í) 


Rua  do  Souza .  9 

Rua  do  Reconhecimento .  1 

Rua  da  Vera-Cruz .  4 

Rua  Mem  de  Sá .  25 

Rua  da  Acclamação .  10 

Rua  da  Independencia .  1 

Rua  da  Sagração .  7 

Rua  do  F undador .  3 

Rua  Mariz  e  Barros .  0 

Rua  do  Cabral .  14 

Rua  da  Regeneração  .  .  .  * .  4 

Rua  do  Legislador .  4 


IVr^uczia  de  S.  Loiirençu 


Rua  de  S.  Lourenço  e  adjacências .  16K 

Rua  de  SantWnna .  43 

Rua  da  Soledade .  23 

Engenhoca .  13 

Rua  do  General  Castrioto .  13 

Barreto .  10 


Fonseea . 

ItuliUvidoí* . 

rir^uiviii  da  •liirujiiltii . 

liT^iie/ia  de  Itav|»ii .  . 

l  di‘  S.  (ioiiçal» . 

Hacani . 

Villa  Yo\a . 

Ilio  ItOllítO . 

Citrdriros . 

llaricá . 

1'orto  das  lai.vas . 

Capivary . 

Ma  gê . 

I  ta^iiahy . 

ltahorah  y . 

Mancara  ti  ha . 

Ilha  da  loncriçâo . 

Ilha  do  Vianiia . 

Ilha  do  Ylocau^uè . 


r»s 

IO 


lo 

1 

1 

1 

O 

» 

1 

o 


1 

:t 

:t 

i 


li 

í 
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MAPPA  DAS  MOLÉSTIAS 


JIí>1  estias  infecciosas  e  epidêmicas.  .  281* 


Impaludismo  agudo  . 
Impaludismo  chronico 
Febre  typhoide  .  .  .  . 
Febre  amarella  .  .  . 

Sarampão . 

Variola . 

Beriberi.  .  . . 

Coqueluche . 


230 

30 

2 

3 
6 

10 

1 

4 


Dentre  as  moléstias  constituintes  deste  grupo  destaca-se  o  impaludismo  com  o 
seu  quadro  de  múltiplas  e  variadas  manifestações. 

A  febre  intermittente  simples  occupa  o  primeiro  plano,  liavendo  em  11 
complicação  de  enterite  e  sendo  as  pyrexias  deste  genero  mais  communs  nos  mezes 
de  outubro,  novembro,  dezembro,  março  e  abril. 

Como  expressão  larvada  tivemos  seis  casos  de  nevralgia  orbitaria  e  um  de 
gastralgia. 

A  inalaria  revestio  a  fórma  remittente  em  20  doentes,  sendo  em  um  compli¬ 
cada  do  elemento  typbico  e  em  outro  a  febre  perniciosa  cerebral. 

Nos  30  casos  de  impaludismo  chronico ,  13  soffriam  de  cacliexia  palustre. 

Dentre  as  febres  eruptivas  que  grassam  nesta  capital,  tivemos  seis  casos  de 
sarampão ,  dos  quaes  o  Io  em  maio.  Sómente  em  dous  affectou  alguma  intensidade, 
apparecendo  a  bronchite  capillar. 

A  variola  tem  attingido  grandes  proporções  nestes  dous  últimos  mezes,  sendo 
muito  diversos  os  pontos  em  que  a  moléstia  tem-se  manifestado.  Dos  10  consultantes, 
atacados  do  mal,  falleceu  um  e  está  em  tratamento  outro  ;  os  demais  acham-se 
restabelecidos. 

A  febre  typhoide  forneceu-nos  dous  casos  de  observação,  um  em  abril  em 
uma  creança  que  succumbio  no  2o  septenario,  outro  em  junho  em  uma  moça, 
residente  no  Vallonguinho,  que  continua  em  tratamento.  Foi  a  primeira  doente 
em  que  tive  occasião  de  empregar  a  anti-febrina,  tirando  grandes  vantagens  da 
acção  hypotliermica  deste  novo  medicamento,  que  tende  cada  vez  mais  a  sup- 
plantar  a  antipyrina. 

A  febre  amarella ,  que  flagellou-nos  o  anuo  passado,  ceifando  grande  numero 
de  vidas,  sómente  concorreu  com  o  contingente  de  tres  doentes. 


II 


Moléstias  ilyserasicus  —  Diatlieses  .  .  -II* 


Anemia . 

Hypoemia  intertropical . 

Scrophulismo.  •  . . 

Cachexia  scorbutica . 

Ulcera  boubatica . 

I  epithelioma  da  lingua  .  . 

Caucer . 

(  »  do  recto  .  .  . 

/ 

,  |  agiido . 

Rheumatismo  \ 

\  chronico . 

cancros  syphiliticos.  .  .  . 

syphilides . 

rheumatismo  syphilitico.  . 

onyxis  syphilitico . 

peronyxis  syphilitico.  .  . 

Svphilis. ...  otite  syphilitica . 

rhinite  syphilitica  .... 
irido-choroidite  syphilitica 
ulceras  syphiliticas.  .  .  . 

heredo-syphilis . 

cachexia  syphilitica  .  .  . 

Alcoolismo  chronico . 


263 


9 

10 
1 
1 
1 

1 

6 

70 


3 

34 


3 

2 

1 

1 

1 

1 

12 

7 

1 

10 


Nesta  classe  avultam  como  em  época  anterior  a  anemia ,  o  rheumatismo  e 
os  syphilidermas  papulo-erosivos  e  ecthy matosos. 

A  anemia  em  dous  casos  foi  acompanhada  de  perturbações  para  o  lado  do 
encephalo,  e  em  12  doentes  o  facto  que  mais  os  impressionava  era  a  hyperki- 
nesia  cardíaca. 

Dentre  os  casos  de  rheumatismo ,  cujas  manifestações  cederam  facilmente  — 
os  79  de  forma  chronica  ao  emprego  dos  preparados  de  iodo  e  os  de  fórma  aguda 
ao  salicylato  de  sodio, — sobresahe  um,  polyarticular,  que  se  tornou  notável  pela 
rebeldia,  que  oppôz  aos  meios  ordinariamente  usados  e  sómente  cessou  com  o 
tartaro-emetico  associado  ao  nitro  sob  a  fórmula  de  Richter. 


.Moléstias  <lo  systenia  nervoso .  II 

Hysteria .  6 

Epilepsia .  1 

Paralysia  de  Bell .  1 

My  elite  agiida .  1 
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Meningite  da  base  ....  * .  1 

Nevralgia  do  trigemeo .  2b 

Hemicranea .  3 

Ovaralgia .  2 

niolcstias  <!o  apparellio  circulatório  !M 

Endocardite .  1 

Stenose  do  orifício  mitral .  2 

Iiisuffíciencia  com  stenose  mitral .  í) 

Lesão  dupla  do  orifício  aortico .  4 

Lesão  dos  orifícios  aortico  e  mitral .  1 

Ectasia  da  aórta  tlioraxica .  3 

Ectasia  da  aórta  abdominal .  1 

Ectasias  da  aórta  tlioraxica  e  abdominal  ....  1 

Atberomazia  da  aórta .  3 

Atberomazia  generalisada .  3 

Pericardite  chronica .  3 


Moléstias  <5o  apparellio  respiratório  5855 


Angina  catarrbal . 

Angina  glandulosa  ulcerada.  . 

Laryngite  catarrlial . 

Laryngite  cbrouica  tuberculosa 

Broncbite  catarrbal . 

Broncbite  cbrouica . 

T uberc  ulose  pulmo nar . 

Congestão  pulmonar . 

Pneumonia . 

Pleuryzia  cbrouica . 


12 


3 

5 

9 


413 

47 

74 

15 

10 

1 


Ainda  este  anuo  foram  mais  numerosas  as  bronckites  e  a  pkjjmitose  pul¬ 
monar. 

As  bronckites  apresentaram  grandes  oscillações  nos  differentes  mezes,  sendo 
agosto,  outubro,  março,  abril  e  maio  aquelles  <em  que  a  cifra  foi  mais  elevada. 
Na  fórma  agúda  houve  reacção  febril  em  125  casos,  tratando-se  em  10  de  bron- 
ebo-pneumonia,  a  que  não  poderam  resistir  dous  pequenos  doentes. 

Na  fórma  cbrouica  22  erão  astbmaticos. 

A  tuberculose  pulmonar  concorreu  feliznjente  com  um  numero  menor  de 
casos,  estando  em  38  a  moléstia  no  periodo  incipiente. 


.Moléstias  «I:»  apparellio  digestivo  .  .  . 


Gengivite . 

Carie  dentaria . 

Dentição  ditficil . 

Fistula  dentaria . 

►S  toma  ti  te  aplitosa . 

Stomatite  phyto-parasitaria . 

Amygdalite . 

Embaraço  gástrico . 

Dyspepsias . 

Ulcera  simples  do  estomago  ligada  a  álcool ism > 

Gastrites . 

Gastro-enterite . 

Enterite . 

Dyseuteria  benigna . 

Kntero-colite . 

Peri-typhlite . 

Rectite  ulcerada . 

Hérnia  umbilical . 

Hérnias  inguinaes . 

Tuberculose  intestinal . 

Atonia  intestinal  dos  recein-uascidos . 

Hei  ui  iu  th  i  ases . 

Congestão  hepatica . 

Cólica  hepatica . 

Schirross  atrophica  do  fígado . 

Hepatite  suppurada . 

Hemorrhoides . 

Prolapso  do  recto . 


12 

S 

1 


1 

2 

61 

101 


•> 


30 

1 

105 

12 

3 

1 

1 

1 

8 


!) 


3 

14 

*21 

1 

3 

1 

12 


Limitando-me  neste  quadro  apenas  a  notar  que  as  enterites  ainda  desta 
\ez  levaram  de  vencida  as  outras  affecções  do  tubo  gastro-iutestiual,  especial¬ 
mente  nos  mezes  de  novembro,  dezembro,  janeiro  e  fevereiro,  abro  espaço  ao 
pedido  de  venia  para  muitas  denominações  que,  apezar  de  não  poderem  passar 
incólumes  á  critica  por  falta  de  rigor  scientifico,  têm  inevitavelmente  de  figurar 
em  uma  clinico-estatistica. 

Comprehendo  bem  que  não  podem  ser  consideradas  moléstias  essenciaes  o 
embaraço  gástrico,  a  dyspepsia,  a  enterite,  etc. :  porém,  precisando  assigualar  o 
facto  que  observei,  tive  de  adoptal-as,  principalmente  quando  outros  symptomas  não 
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mostravam  tratar-se  de  um  mal  diverso,  quando  tudo  o  que  accusáva  o  doente 
cedia  ao  emprego  do  meio  destinado  a  combater  talvez  os  effeitos  de  uma  causa 
muitas  vezes  remota. 


Moléstias  da  pelle  e  tecido  cellular.  . 


Erysipelas . 

Elepliantiasis  dos  Árabes 

Queimaduras . 

Antlirazes . 

Ulceras  simples . 

Cancros  venereos . 


'rumores 


PhlegmOes  .  .  .  . 


Fibroma  do  ovário  direito.  .  .  . 
^  Fibroma  do  braço  esquerdo  .  . 

Kisto  sebaceo  no  pescoço.  .  .  . 
/  Lipoma  na  região  dorsal.  .  .  . 

Condylomas,  á  margem  do  anus 
(  PhlegmOes  circumscriptos.  .  .  . 

(  PhlegmOes  diffusos . 

/  Erysipela . 

Gengivites . 


^  Furunculos  .... 
Abcessos . Adenites  cervicaes 

ÍBubOes . 

Pery-amygdalites  . 
Lymphatites.  .  .  . 

/  Herpes . 

I  Erythemas . 

Urticaria . 

Eczemas . 

Sarnas . 

Phthiriasis . 


Moléstias  da  pelle. 


Corpos  estranhos. 


(  na  mão 
I  no  pé  . 


22 

2 


3 

2 

73 

10 

1 

1 

1 

1 

1 

38 

5 

1 

4 
(5 

10 


0 


3 


3 

8 

14 

3 

31 

7 

1 

1 

1 


Moléstias  do  apparelho  gcnito*urhiario.  .  . 

Nephrite  parencbymatosa .  3 

Nephrite  intersticial .  1 

Cystite  catarrhal .  1 

Urethrite  simples .  2 

Blenorrhagia .  11 


Phymosis .  1 

Paraphymosis .  2 

Orchite  traumatica .  3 

Hydrocele .  1 

Fungus  benigno  do  testículo .  I 

Dysmenorrhóa .  (5 

Menorrhagia .  1 

Ovarite .  3 

Metrite  clironica .  10 

Ulcera  gangrenosa  do  collo  do  utero .  I 

Vaginite  clironica .  1) 


Miilrstias  «los  olhos,  ouvidos  e  fossas  iiasaes 


Coujuuctivite .  35 

Blepharite  ciliar .  2 

Kerato-conjinictivite .  1 

Fistula  lacrimal .  2 

Otite  externa .  11 

Surdez  por  accuinulo  de  ceruinen .  1 

Corpo  extranho  no  ouvido  direito .  1 

Khinite .  25 

Polypo  uaso-pharyngiauu .  1 


Diagnósticos  e  tratamento  do  especialista  Dr.  Leal  Jmiior 


1  Dracyo  —  cystite  O.  E. —  Operação  de  Weber. —  Sondagens. 

2  Trachoraa  a.  o. —  Sulfato  de  cobre. 

3  Myopia. — Óculos,  a.  o  Vidros. —  ^ 

1  Ketinite  especifica  a.  o. — Pilulas  de  sublimado  e  pilocarpiua. 

5  Coujuuctivite  follicular  a.  o. — Sub-acetato  de  chumbo. 

()  Cataracta  senil  a.  o. — Propoz  a  operação. 

1  Irite  rheumatica. —  Atropina. — Iodureto  de  potássio. 

X  Coujuuctivite  phlycteuular. — Pomada  amarella. 

1)  Trachoma,  trichiasis  e  keratite  do  O.  1).  Atrophia  bulbis  do  O.  E. — Foi  pro¬ 
posta  a  operação  do  trichiasis. 

IO  Cataracta  senil  a.  o. — Propoz  a  operacãj. 

Obtiveram  alta  curados  o  primeiro  e  o  sétimo,  vae  em  excelleutes  coudiçOes 
o  segundo. 

Os  doentes  operandos  ainda  não  voltaram  ao  cousultorio. 
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lloleslias  ilos  orjràos  «la  locomocão. . .  46 


Mal  de  Pott —  Fistula  na  região 

i  lombar . 

I  Osteo-periostite  do  maxillar  su- 

Molestias  dos  ossos  _  ^eUf . 

(Carie  do  ilíaco  esquerdo.  1  ísica 

pulmonar . 

Carie  de  maxillar  inferior. — Fis- 

\  tuia . 

i  Ankylose  liumero -cubital 

i  i.  ■ 

direita . 

Ankylose  da  Ia  phalange 
do  dedo  médio  esquerdo 
com  o  metacarpiano 
correspondente  .... 
Luxação  da  mandibula. 
Moléstias  das  articulações  Luxação  scapulo  liumeral 

direita . 

Artbrite  da  articulação 
radio-carpiana  .... 
Artbrite  da  articulação 
femuro-tibial . 

;  Artbrite  da  articulação 

1 

scapulo-liumeral  .  .  . 

Fractura  do  maxillar  inferior . 

Fractura  da  clavicula  direita  na  parte 

média . 

Fractura  do  radius  direito  no  terço  médio 
'  Fractura  do  tibia  esquerdo  no  terço  in¬ 
ferior  . 

Contusões . 

contusas.  .  * . 

\  incisas . 


Fracturas. 


Feridas , 


'  j  inciso-contusas.  .  .  . 

,  por  mordedura  de  cão 


1 

1 

2 

11 

6 

5 

2 

1 


Moléstias  «Ias  eclades  extremas  .  .  .  fíl 

Inanição . 

Dystrophia  senil . 

( desenvolvimento  do  filete 

Vicios  de  conformação.  .  c  _  ->  n„„ 

( imperfuraçao  da  vulva 


17 


furtos  a  for«*«*|>s .  *<2 

Moléstias  indeterminadas.  .......  il.* 

Febre  angãoteuica .  25 

Moléstias,  cujo  diagnostico  deixou  de  ser  feito  por 

não  voltarem  os  doentes  ao  serviço .  70 


Ubserraçiio  : 

Kntrnram  para  o  hospital  dl  doentes,  sendo  man¬ 
dados  ao  serviço  de  olhos  do  especialista  l)r. 

Leal  Junior .  10 


CAUSAS  DE  MORTE 


Febre  typhoide  ^fórtna  ataxo-adynamica' . 

Febre  perniciosa  [ fórum  cerebral . 

Variola  confluente . 

Meningite  da  base . 

Hroncho-pueumouia . 

Pneuniophyiuia . 

Tuberculose  general isada . 

Tabes  inesenterica . 

Kutero-colite . 

Perityphlite . 

Cholera  infantil . 

Nephrite  intersticial . 

Nephrite  pare uchy  matosa . 

Cachexia  malarial . 

Cachexia  scorbutica . 

Inanição . 

Athrepsia  heredo-syphilitica . 

Debilidade  nativa  . . 


jy 

Mortoliilorir  l.r»  no  total 

Io 


1 

l 

1 
1 

2 
12 
o 

S 

1 

1 
1 
1 

2 
2 
1 
2 
1 
1 


S.  F.  D 


IS 


As  operações  feitas  no  consultório  constam  do  mappa  que  com  os  Drs.  Do- 
mingues  de  Sá  e  Julio  Calvet  publiquei  em  annexo. 


Eis  em  breves  notas  archivado  mais  um  anuo  de  serviços  prestados  pela  Pro¬ 
vinda  á  pobreza  desta  capital. 

Possam  servir  estes  apontamentos  para  o  relatório  que  V.  S.  deve  apresentar 
e  estará  recompensado  o  trabalho  do  autor,  satisfeita  a  sua  intenção. 


Dr.  Ferreira  da  Silva. 


QUADRO  DEMONSTRATIVO 


DAS 


OPERAÇÕES  FEITAS 


NO 


HOSPITAL  DE  S.  JOAO  BAPTISTA  DE  NICTHEROY 


Hospital  flc  ’■  Jo?o  Baplista  de  Nictlicroy,  30  ie  Jauiio  de  1837 


S/L,.  J/i. 


Apresentam  )4  a  V.  S.  as  mias  e st  it isti ;  is  das  operaçjes  praticadas  neste 
hospital  desde  1  de  julho  de  1886  a  30  de  junho  de  1887. 

K’  apenas  um  mappa  de.mnstrativj,  em  <pn  sãj  feitas  breves  cousids- 
raçOes  sobre  os  casos  mais  notáveis  e  os  resultados  obtidos. 


Deus  Guarde  a  V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Mamai  Pereira  da  Silva  Coutius.itiuo,  digníssimo  director  do 
hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nietheroy. 


Dr.  intonio  Dotningues  de  Sd. 

Dr.  intonio  Augusto  Ferreira  da  Silvi. 
Dr.  Julio  llraz  de  Magalhães  Calvet. 


Mappa  demonstrativo  das  operações  praticadas  no  Hospital  de  S.  ,lo;to  Baptisla, 
de  1  de  Julho  de  1880  a  ÕO  de  Jiinlio  de  1887  (’) 


As  operações  foram  em  numero  de  266 


i 


Ligaduras .  3 

I)a  radial  esquerda  no  punho .  1 

Da  femural  esquerda  no  triângulo  de  Scarpa .  1 


Da  tibial  posterior  esquerda  por  traz  do  malleolo  interno.  1 

No  1*  e  3o  casos  a  intervenção  cirúrgica  foi  determinada  por  traumatismo 
no  proprio  vaso  e  no  2o  por  aneurysma  da  femural  na  parte  média  da  coxa  es¬ 
querda. 

O  1*  doente  saliio  curado  ;  os  2  outros  estão  em  excelleutes  condições  e  deutro 
em  pouco  obterão  alta. 


Amputações .  3 

No  terço  médio  do  antebraço  direito .  1 

Na  parte  média  da  phalange  do  1*  artelho  esquerdo.  .  1 

Na  parte  média  da  phalange  do  dedo  indicador 

esquerdo.  .  . .  1 


Esmagamentos  produzidos  por  machinas  motivaram  esta  operação  110  1*  e  3* 
casos;  no  2*  o  esmagamento  foi  occasionado  por  uma  grande  pedra,  que  cahio  sobre 
a  extremidade  anterior  do  Io  artelho  esquerdo. 

Os  2  primeiros  tiveram  alta  curados  e  0  3*  acha-se  ainda  em  tratamento. 


*  Neste  quadro  tniubvtu  estão  comprehondidus  as  operações  praticadas  no  serviço  policlínico. 


<> 


Desarticulação .  1 

Pela  articulação  metacarpo-phalang*eana  do  delo 

médio  esquerdo .  1 

A  indicação  desta  operação  foi  a  necrose  da  phalange  desse  mesmo  ded  n 
O  doente  obteve  alta  por  estar  completamente  restabelecido. 

-I 

Redacção  de  fracturas .  14 

Do  terço  interno  da  clavicula  direita .  1 

Do  terço  interno  da  clavicula  esquerda .  I 

Da  parte  média  da  clavicula  esquerda .  1 

Do  terço  externo  da  clavicula  esquerda .  2 

Do  terço  médio  do  humerus  direito .  1 

Do  terço  superior  do  humerus  esquerdo .  1 

Do  terço  médio  do  cubitus  direito .  1 

Do  terço  médio  do  radius  direito .  1 

Do  terço  médio  do  tibia  direito .  1 

Do  terço  médio  do  tibia  e  peroneo  direitos .  1 

Do  terço  médio  do  tibia  e  peroneo  esquerdos .  1 

Do  terço  inferior  do  tibia  e  peroneo  esquerdos.  ...  2 

De  todas  estas  fracturas  somente  foram  expostas  a  do  terço  médio  do  tibia 
peroneo  direitos  e  uma  das  do  terço  iufeiior  do  tibia  e  peroneo  esquerdo-5. 

O  doente  que  tem  a  ultima  fractura,  de  qiu  tratamos,  continua  no  lio 
pitai  ;  todos  os  mais  restabeleceram-se. 

O 

Extracção  de  sequestro  ao  lauxillur  inferior .  1 

ii 

Redacção  de  luxações  .  ...  , .  7 

Da  mandíbula .  2 

Da  articulação  scapulo-humeral  direita .  2 

Da  articulação  scapulo-humeral  esquerda .  2 

Da  articulação  radio  carpiaua  esquerda .  I 


/ 


“5 

Puiirrâo  com  tlrainngr  pm  acthritps .  3 

Da  articularão  femuro-tibial  direita .  2 

Da  articulação  fenviro  tildai  esquerda .  I 

H 

DebrUUimento  e  drainage  em  / tUlejm~tes  dijfaws .  19 

No  braço  esquerdo .  2 

No  antebraço  e  mão  direita . .  I 

No  antebraço  e  mão  esquerda .  1 

Na  côxa  direita .  4 

Na  côxa  esquerda .  3 

Na  perua  e  pé  direito .  3 

Na  perna  e  pé  esquerdo . .  .  3 

No  pé  esquerdo .  2 

Houve  3  casos  tatues  ;  todos  os  mais  obtiveram  alta,  curados. 

ü 

Operações  cm  nnlhrazes .  3 

Na  regiã)  cervical  anterior .  I 

Na  região  thoraxica  posterior .  2 

Tolos  os  3  doentes  subiram  curados. 

10 

heltrid  immln  cm  pmiricios .  H) 

11 

Dilatação  de  abcessos .  flS 

Na  região  occipito-p.iriet o-fr.mtil .  2 

Na  palpebra  superior  direita .  1 

Na  região  temporal  direita .  1 

Na  região  facial  direita .  2 

Na  região  facial  'esquerda .  4 

Nas  gengivas .  7 

Na  região  cervical  anterior .  4 

Na  região  cervical  posterior .  3 


8 


Na  região  tlioraxica  anterior .  5 

Na  região  tlioraxica  posterior .  2 

Na  região  axillar .  2 

Na  região  hypogastrica .  1 

Na  região  lombar .  1 

Na  fossa  iliaca '  esquerda.  .  .  . .  1 

Na  região  inguinal  direita .  8 

Na  região  inguinal  esquerda .  2 

No  perineo .  1 

No  scrotum .  1 

Na  região  glútea  direita .  3 

Na  região  glútea  esquerda .  1 

Na  face  palmar  da  mão  direita .  8 

Na  -face  palmar  da  mão  esquerda .  1 

Na  face  dorsal  da  mão  direita .  1 

Na  região  dorsal  do  pé  direito .  1 

Na  região  plantar  do  pé  direito .  4 

Na  região  plantar  do  pé  esquerdo .  1 

f« 

Extracção  de  kystos .  7 

Por  enucleação .  5 

a  saber  : 

Kysto  sebaceo  na  região  temporal  esquerda .  1 

Kysto  sebaceo  na  região  cervical  lateral  esquerda.  .  1 

Kysto  sebaceo  na  região  dorsal .  1 

Kysto  dermoide  no  grande  labio  esquerdo .  1 

Kysto  seroso  na  coxa  esquerda  ao  nivel  do  grande 

trochanter .  1 

Por  meio  da  ligadura  elastica .  2 

a  saber : 

Keloide  cicatricial  no  braço  direito .  1 

Lipoma  na  região  dorsal .  1 

Empregamos  de  preferencia  este  processo  por  serem  os  tumores  pediculados. 

Arrancamento  de  unha .  2 

Onyxis  sypliiliticos  motivaram  estas  pequenas  operações. 


9 


«  I 


Operações  do  filete 


J 


ir. 


Extirpação  de  polgpo  naso-phargnguino.  . .  I 

16 

Laoagens  do  eslomago .  2 

lí 

Operação  do  anus  anormal .  I 

Ksta  operaçãu  fui  praticada  em  um  duente  que  entrou  para  o  hospital  no 
dia  1  de  Acosto  do  anuo  passado  com  um  ferimento  penetrante  na  parede  anterior 
do  ventre. 

Havendo  hérnia  de  uma  pequena  porção  do  intestino  delgado,  foi  immediata- 
mente  reduzida,  collocando-se  um  tubo  de  draiuage  e  fazendo-se  a  sutura  do 
ferimento. 

Do  dia  7  de  agosto  em  diante  o  doente  não  podendo  mais  evacuar,  apezar 
da  medicação  prescripta,  no  dia  9  foi  feita  a  operação  do  anus  anormal,  eslabe- 
leeendo-se  desde  então  livre  curso  ás  fezes. 

Apezar,  porém,  desta  intervenção,  veio  o  doente  a  succumbir  aos  progressos  da 
moléstia  em  2  de  Setembro  de  1886,  sendo  a  morte  devida  a  peritonite  suppurada, 
como  o  confirmou  a  autopsia. 

18 


Parucenlheses .  30 


?í> 

Taxis  coberta .  8 

«o 

Operações  de  fistulas  completas  do  anus .  2 

*1 


lLJucç  to  de  prolapso  do  recto 


«í 


•> 

•} 


Ertrarç/io  de  gânglio  na  região  inguinal  direita 


l 


iO 


o  •> 
•* 


Hydrocdes .  5 

I 

Hydrocele  esquerdo,  tratado  por  puucção  e  drainage.  1 

Hydrocele  esquerdo,  tratado  por  puucção  e  iujecção 

iodada .  3 

Hydrocele  esquerdo,  com  incisão  e  decorticação  da 

túnica  vaginal .  1 


Neste  ultimo  operamos  deste  modo,  porque,  apezar  da  transparência  do  tumor 
depois  de  feita  a  puucção  correu  uma  quantidade  de  liquido  muito  pequena  em 
relação  ao  tamanho  do  tumor;  praticámos  em  seguida  a  incisão  da  túnica,  reti¬ 
rando  os  coalhos  fibrinosos  e  como  uma  pequena  porção  da  vaginal  se  achasse 
nimiamente  espessada  fizemos  a  decorticação  da  parte,  que  era  séde  do  espessa  - 
mentq. 

Todos  os  doentes  ficaram  curados. 


21 


Hematocele, 


1 


Por  incisão  e  decorticação  da  túnica  vaginal. 


Urethrotomias  internas . 

Todos  os  doentes  se  restabeleceram. 


2U 


Phymosis 


5 


2Í 


Paraphymosis .  2 

Elytrorrhaphias .  2 

O  prolapso  antigo  do  útero  em  duas  doentes  foi  a  causa  desta  intervenção 
cirúrgica,  seguida  em  ambos  os  casos  de  resultado  satisfactorio. 


II 


1ÍÍI 

Heducção  de  prolapso  de  útero .  2 

30 

Imperfuração  da  vulva .  3 

31 

I 

Cauterisação  com  o  thermo-cauterio  de  Pacqnelin .  4 

Em  ulceras  syphiliticas .  3 

Em  ulceras  epitheliaes .  1 

Houve  insuccesso  neste  ultimo  caso;  os  outros  obtiveram  alta,  curados. 

•  I  ^ 

Extracçáo  de  corpos  extranhos .  3 

Do  ouvido  direito .  1 

Da  emiueiicia  hypotheuar  direita .  1 

Do  ligamento  prerotulauo  esquerdo .  1 

0  corpo  extranho  retirado  do  joelho  esquerdo  era  uma  bala  de  revólver. 

33 

Sessões  de  electrolyse  em  elepkancia .  5 

31 

Suturas  em  ferimentos .  11 

33 

Partos  a  fórceps .  5 

0  fórceps  foi  applicado  em  todos  os  casos,  quando  a  cabeça  já  se  achava 
na  excavação,  sendo  a  causa  da  intervenção  a  inércia  uterina, 

Dos  5  fétos,  um  nasceu  morto,  outro  succumbio  *24  horas  depois  e  os  outros 
3  se  salvaram. 

Das  parturientes  sómente  uma,  que  soffria  de  phymatose  pulmonar,  falleceu 
em  consequência  desta  moléstia  2  mezes  depois  do  parto. 


FEITA 


PELO  MEDICO  DA  POLICLÍNICA 


AO 


Direclor  Jo  líospilal  de  S.  João  Ilaplisla  de  Nictheroy 


Hospilal  de  S.  João  Baptisla  flc  Meroy,  em  30  ie  junho  de  1888 


lm.  Sr. 


No  momento  de  apresentar  a  breve  exposição  do  modo  por  que  tem  sido 
prestados  á  pobreza  enferma  desta  capital  os  soccorros  médicos,  incumbidos  por 
V.  S.  á  instituição  que  dirijo,  muito  me  satisfaz  poder  affirmar  que  a  Policli- 
nica  cada  vez  mais  se  esforça  por  se  tornar  credora  da  sympathia  e  da  beneme- 
rencia  publica,  já  pela  distribuição  do  serviço  que  desde  principio  me  foi  confiado, 
já  pelo  desenvolvimento  que  lhe  tenho  dado  sem  ónus  algum  para  os  cofres 
provinciaes. 

Com  efteito,  além  dos  soccorros  dispensados  no  consultorio,  dos  cuidados 
médicos  que  presto  em  domicilio,  tem  o  instituto  serviços  especiaes  de  cirurgia 
dentaria,  de  occulistica  e  de  vaccinação  auti-variolica. 

Apezar  de  reconhecer  as  vantagens  da  divisão  de  trabalho,  qual  se  acha 
adoptada  no  ambulatório  da  Policlínica  Geral  do  Rio  de  Janeiro  e  nos  cousultorios 
do  hospital  da  Misericórdia,  julguei  de  bòa  pratica  dever  contentar-me  com  estes 
elementos,  que  satisfazem  cabalmente  ás  necessidades  actuaes,  não  duvidando 
amplial-os  logo  que  se  torne  preciso  semelhante  proceder. 

Tratando-se  de  um  estabelecimento,  que  a  grandes  destinos  está  reservado, 
não  era  bastante  nugmentar  a  sua  esphera  de  acção,  crear  annexos,  multiplicar 
serviços  ;  precisava  reunil-os,  dispol-os  convenientemente,  adoptar  medidas  indispen¬ 
sáveis  para  um  valimento  completo  e  para  isso  tomava  o  caracter  de  uma  neces¬ 
sidade  absoluta,  urgente  e  inadiavel  a  coustrucção  de  um  edifício  apropriado  a  esses 
ditferentes  mysteres. 

Atteudendo,  pois,  a  que  o  ambi^atorio  da  Policlínica,  funcciouando  no  ves¬ 
tíbulo  deste  hospital,  em  uma  emiuencia  onde  diílicilmente  tinham  de  chegar 
duas  vezes  por  dia  os  consultantes,  entre  elles  cardíacos,  tuberculosos,  cachecticcs  e 
asthmaticos,  prestava  um  beneficio,  que  deixava  de  ser  perfeito  pelo  prejuízo  que 


lhes  vinha  de  semelhante  fadiga  ;  considerando  a  circumstancia  muito  ponderosa  da 
proximidade  da  enfermaria  de  moléstias  epidêmicas,  de  sorte  que  muitos  doentes 
preferiam  vêr  aggravados  os  seus  soffrimentos  a  trazer  para  suas  casas  o  contagio 
de  moléstias,  cada  qual  mais  perigosa  ;  ponderando  que  tinham  séde  na  casa  da 
camara  municipal  e  em  consultorios  particulares  as  diversas  dependencias  do  insti¬ 
tuto,  formei  o  projecto  de  fazer  construir  um  prédio  bem  situado  e  com  os  com- 
modos  precisos  para  os  seus  variados  serviços. 

Por  mais  ardua  que  me  parecesse  a  tarefa  de  conseguir  tal  desideratum , 
graças  sómente  á  iniciativa  particular,  assumi  a  responsabilidade  da  empreza,  reuni 
uma  commissão  de  prestantes  cidadãos,  o  terreno  já  foi  concedido  pelo  Exm.  Sr.  pre¬ 
sidente  da  provinda,  Dr.  José  Bento  de  Araújo,  que  tem  revelado  o  mais  vivo  in¬ 
teresse  por  esta  causa  e  tenho  fundadas  razões  para  acreditar  que  em  breve  será 
realisado  o  nosso  compromisso,  visto  como  o  publico  nictheroyense  e  vários  capitalis¬ 
tas  da  côrte,  correspondendo  ao  appello  que  lhes  foi  dirigido,  têm  contribuido  bas- 
taute  para  o  feliz  exito  dessa  ideia  toda  de  protecção,  esse  intento  todo  de  cari¬ 
dade. 

Tendo  a  honra  de  chamar  a  attenção  para  estes  numeros  muito  significa¬ 
tivos —  7.702  doentes,  tratados  desde  agosto  de  1886,  20.028  consultas,  dadas  em 
3  anuos  —  não  encerrarei  este  oflicio  sem  agradecer  a  V.  S.  as  provas  subidas  de 
amizade  e  confiança  a  mim  conferidas,  ao  distincto  collega  e  amigo  Dr.  Leal 
Junior  o  auxilio  que  tão  bôamente  me  tem  dado,  aos  bons  companheiros  de  hos¬ 
pital  os  seus  conselhos  nas  conferencias,  aos  Srs.  cirurgião  dentista,  chefes  de 
clinica  e  pharmaceuticos  a  assiduidade  e  zelo  com  que  têm  exercido  as  suas  funcções. 


Deus  Guarde  a  V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino,  muito  digno  director 
deste  hospital. 


O]  medico  do  Serviço  Policlínico, 


Dr.  Antonio  Augusto  Ferreira  da  Silva. 


MENTO  Bi  POLICLÍNICA.  DE  fiíCIEBOT 


Sendo  da  inais  alta  importância  para  a  estatística  o  conhecimento  exacto  do 
numero  de  pessoas  aftectadas,  como  no  anuo  anterior  tive  grande  cuidado  na  ad¬ 
missão  dos  meus  cousultantes,  permittindo  nova  iuscripção  sómente  úquelles  que, 
obteudo  alta,  voltaram  tempos  depois  accommettidos  de  moléstia  diversa  ;  assim  pro¬ 
cedendo  fiz  matricular  de  1  de  julho  de  1887  a  .‘30  de  junho  ultimo  2.312  doentes, 
sendo  : 


Homens. 

Mulheres 

Creancas 


\  do  sexo  masculino 
I  do  sexo  feminino. 


683 

701 

425 

410 


que  separados  especifieudamente  por  nacionalidades ,  mostram  ter  sido  :  brazileiros 
1956  ;  portuguezes  156  ;  hespanhóes  105  ;  africanos  51  ;  italianos  29  ;  paraguayos 
5;  argentinos  3;  norte-americanos  3;  iuglez  1  ;  fraucez  1;  allemão  1  e  chim  1. 

No  mappa  das  edades,  sendo  muito  diilerentes  as  divisões  dos  autores,  no 
meu  trabalho,  complexo,  adoptei  desde  principio  sete  épocas  na  vida,  correspon¬ 
dendo  successivamente  á  l*  e  á  2*  infaucia,  á  adolescência,  á  virilidade,  ao  estado 
adulto,  á  velhice  e  á  senilidade  propriamente  dita. 


Grupando  deste  modo,  houve  : 


De  i  dia  a  7  aunos .  600 

De  7  »  14  »  2/8 

De  14  »  21  »  289 

De  21  »  28  »  332 

De  28  »  49  »  538 

De  49  »  56  »  131 

De  56  annos  em  deante .  144 


s.  i>.  2 


.V 

£,  • 


Dos  1.447  aclultos  erarn  solteiros  950;  casados3  79  e  viúvos  118  ;  occupados 
om  profissão  indeterminada :  serviço  domestico  398  e  trabalhadores  216  ;  empregados 
em  serviço  rural  95;  jardineiros  17;  caixeiros  10;  porteiros  2;  cocheiros  7;  carro¬ 
ceiros  8;  tropeiro  1;  vaqueiro  1;  cosinheiros  119;  copeiros  6;  carregadores  30; 
carvoeiros  8  ;  quitandeiros  20  ;  peixeiros  6  ;  marinheiros  5  ;  mascates  3  ;  empregados 
públicos  8;  lavadeiras  e  engommadeiras  185;  costureiras  81;  ferreiros  4;  solda¬ 
dores  2;  fuudidores  5;  caldeireiro  1  ;  amoladores  2 ;  limadores  4;  espingardeiros  2  • 
machinistas  3  ;  padeiros  10  ;  pintores  18  ;  serrador  1  ;  torneiros  3  ;  carpinteiros  27  ; 
marcineiros  10;  lustradores  2  ;  empalhador  1;  torneiro  1;  barbeiros  2;  tecelões  2; 
calafates  2 ;  tintureiro  1  ;  curtidor  1  ;  cordeiros  2  ;  chapelleiros  2  ;  alfaiates  6  ; 
sapateiros  19  ;  tamanqueiros  2  ;  typographos  2  ;  encadernadores  3  ;  marmorista  1  ; 
pedreiros  48  ;  calceteiro  1  ;  cavouqueiros  3  ;  oleiros  2  ;  canteiros  3  ;  charuteiros  8 
e  cigarreiros  14. 

Não  conseguindo  tirar  do  quadro  das  residências  as  vantagens  que  nos 
podia  fornecer  para  o  conhecimento  dos  diversos  pontos  da  capital,  em  que  as 
moléstias  são  mais  frequentes,  visto  como  Nictheroy  não  conhece  o  numero  de 
seus  habitantes  e  conseguintemente  a  cifra  do  seu  proletariado,  deixo  de  consi¬ 
derar  esses  algarismos,  que  provariam  apenas  que  o  serviço  policlínico  aproveita 
não  só  aos  moradores  deste  município,  que  é  muito  extenso,  mas  também  aos  que 
habitam  logares  alguns  bastantes  affastados. 

As  consultas  elevaram-se  á  cifra  de  5.916,  havendo  8.929  receitas,  figu¬ 
rando  nesta  somma  as  que  foram  formuladas  na  residência  dos  enfermos. 

Julho,  março,  abril,  miio  e  junho  foram  os  mezes  de  maior  trabalho. 

Vaccina  animal. — Com  o  fim  de  procurar  para  a  população  desta  capital 
um  meio  capaz  de  pôl-a  a  salvo  de  uma  epidemia,  que  tantas  victimas  fazia 
em  todas  as  classes  sociaes,  zombando  do  poder  preventivo  da  vaccina  de  braço 
a  braço,  impuz-me  o  grato  dever  de  acompanhar  o  caridoso  movimento,  iniciado 
no  Brazil  pelo  meu  illustrado  mestre  Dr.  Pedro  Affonso,  estabelecendo  nesta  cidade 
o  tratamento  prophylatico  da  variola  pela  vaccinação  animal. 

Grande  diííiculdade  encoutrava  na  realisação  desta  idea,  qual  a  de  obter  a 
lympha  sufficiente  para  um  trabalho  em  larga  escala,  quando  recorrendo  ao  be- 
nemerito  continuador  do  Dr.  Pedro  Affonso,  o  Dr.  Fduardo  Santos,  fui  recebido 
com  toda  gentileza  por  S.  S.  e  pude  assim  melhorar  o  serviço  de  vaccinação 
jenneriana,  annexado  á  Policlínica  em  agosto  de  1886. 

Inaugurando  semelhante  medida  em  2  de  outubro  ultimo  no  paço  da  ca- 
mara  municipal,  em  presença  do  seu  presidente  e  dos  médicos  deste  hospital,  ge- 
neralisei-o  bastante,  inoculando  grande  numero  de  adultos  e  de  creanças. 

Sendo  accommettidos  pelo  mal  quasi  todos  os  pontos  desta  comarca,  sabendo 
que  a  muitos  se  tornava  diflicil  vir  á  casa  da  camara,  resolvi  vaccinar  pelos  ar¬ 
rabaldes  e  assim  receberam  soccorros  preventivos  muitos  moradores  de  S.  Domin¬ 
gos,  S.  Lourenco  e  Fonseca. 
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Km  14  sessões  tinha  vaccinado  502  pessoas,  que  foram  inscriptas  á  pirte, 
revaccinando  mais  20  por  insuccesso  na  1*  vez,  quando  fui  obrigado  a  partir  para 
Fribúrgo,  deixando  encarregado  desta  tarefa  o  meu  amigo  I)r.  Avellar  e  Lemos, 
que  praticou  inais  12  inoculações. 

Registrando  o  pequeno  auxilio  prestado  por  esta  instituição  á  illustre  classe 
medica,  que  tanto  fez  para  a  terminação  do  fiagello,  aproveito  o  ensejo  para  fazer 
um  publico  agradecimento  aos  Drs.  Eduardo  Santos  e  Avellar  e  Lemos,  que,  me 
coadjuvando,  valioso  serviço  dispensaram  a  esta  localidade. 

Durante  este  auno  foram  operados  129  doentes,  incluindo  nas  operações  16 
apparelhos  appiicados,  12  avulsOes  de  dentes  e  11  sessões  de  electrolyse  em  um 
caso  de  elephancia  e  em  outro  de  bypertrophia  considerável  do  collo  do  utero. 
Essas  operações  constam  do  mappa  que  publiquei  com  os  Drs.  Domingues  de  Sá  e 
Julio  Calvet. 

Houve  251  visitas  domiciliarias,  continuando  esta  incumbência  a  ser  desem¬ 
penhada  com  a  promptidáo  e  frequência  necessárias. 

Falleceram  46. 


Creauças .  31 

Adultos .  15 


sendo  o  obito  devido  em  15  a  moléstias  agudas  e  em  31  a  affecções  chronicas. 


Moléstias  infecciosas  e  epidêmicas— 251.  Impaludismo  agudo  —  191  ;  impa¬ 
ludismo  chrouico — 30;  febre  typhoide —  1;  variola — 9;  sarampão— 8;  coque¬ 
luche —  10  ;  febre  amarelia —  2. 

Sobresahe  nesta  classe,  como  nos  2  annos  anteriores,  revestindo  a  forma 
aguda  —  o  grupo  malarial. 

O  tijfio  intermitlente  mais  commum  nos  mezes  de  julho,  setembro,  dezembro, 
janeiro  e  abril,  foi  observado  em  154  consultantes,  apresentando-se  a  febre  em  29 
complicada  de  enterite  e  em  1  de  dysenteria  benigna. 

Segue-se  em  frequência  o  paludismo  larvado ,  sendo  as  manifestações  ordi¬ 
nárias  —  nevralgias  facial  (9)  intercostal  (4)  e  sacra  (1),  vindo  depois  13  casos  de 
forma  remittente,  que  trouxeram  a  morte  em  2  doentes  de  typho-malaria  na  rua 
de  S.  Diogo  e  morro  de  S.  Lourenço  e  em  1  de  febre  perniciosa  cerebral  na  rua 
do  Visconde  do  Rio  Dranco. 


Entre  os  individuos  affectados  de  longa  data  figuram  15,  em  que  aí  intoxi¬ 
cação  tinlia  chegado  ao  ponto  extremo  da  cachexia  palustre. 

A  febre  typhoide  forneceu  em  março  um  menor,  morador  na  rua  de  José 
Bonifácio,  que  sómente  recorreu  á  Policlinica  em  estado  desesperador,  fallecendo 
20  horas  depois. 

A  varíola ,  terrivel  epidemia,  que  só  diminuio  de  modo  sensivel  em  feve¬ 
reiro,  deu-me  9  doentes,  o  ultimo  ainda  este  mez  ;  em  alguns  a  infecção  tomou 
fórma  gravíssima,  pagando-lhe  pesado  tributo  duas  creanças. 

O  sarampão  accommetteu  8  pequenos  consultantes  em  épocas  muito  affastadas 
(julho,  outubro,  novembro  e  fevereiro),  havendo  em  um  enterite  concomitante  e 
broncho-pneumoiiia  em  tres  casos,  um  delles  de  terminação  fatal. 

A  coqueluche,  que  começou  em  dezembro,  cedendo  todos  os  mezes  o  seu 
contingente,  só  em  duas  meninas  affectou  alguma  gravidade  ;  os  outros  eram  nor- 
maes. 

Ainda  estavamos  sob  a  dolorosa  impressão  da  epidemia  de  variola,  quando 
em  abril  appareceu  o  Io  doente  de  outra  não  menos  mortífera  —  a  febre  ama - 
relia,  que  cada  vez  mais  se  incrementa. 

Concorreram  ao  serviço,  em  junho,  2  descarregadores  de  carvão  na  ilha  da 
Conceição,  que  foram  immediatamente  recolhidos  â  enfermaria  especial. 


Moléstias  dyscrasicas.  Diatheses  (?)— 374. —  Anemia  185;  hypoeraia  inter- 
tropical  18  ;  chyluria  1  ;  scorbuto  1  ;  scrophulismo  1 ;  câncer  :  epitheliomas  no  labio 
superior  1,  na  lingua  1,  no  penis  1  e  no  collo  uterino  2;  rheumatismo :  agudo  6, 
chronico  60 ;  syphilis :  cancro  syphilitico  1 ;  syphilides  18 ;  rhinite  syphilitica  6 ; 
irido-choroidite  syphilitica  1  ;  perionyxis  syphilitico  2 ;  osteo-periostite  syphilitica 
do  tibia  esquerdo  1  ;  ulceras  syphiliticas  20 ;  sclerose  cerebral  de  natureza  syphili¬ 
tica  2;  heredo-syphilis  29;  alcoolismo  chronico  2;  saturnismo  2. 

Neste  quadro  destacam-se  ainda  por  sua  elevada  cifra,  como  nos  annos  pas¬ 
sados,  a  anemia,  a  syphilis  e  o  rheumatismo  chronico. 

Se  nos  diz  um  grande  mestre  estarmos  em  pleno  século  dos  anémicos,  é 
mais  que  necessário  o  predomínio  das  anemias,  principalmente  referindo-se  esta 
estatística  ao  proletariado  enfermo. 

Pondo  de  parte  a  variedade  symptomatica,  que  occultei,  assignalando  uni¬ 
camente  as  entidades  mórbidas  a  que  estavam  filiadas,  representa  o  algarismo 
acima  aquellas  em  que  constituía  phenomeno,  senão  primitivo,  pelo  menos  mais 
sensivel,  a  alteração  do  sangue,  dependente  de  perdas  exageradas  do  organismo, 
da  reparação  insufficiente  dos  tecidos  ou  destas  grandes  causas  reunidamente. 

Em  relação  á  syphilis  limito-me  a  fazer  notar  a  maior  vantagem  dos  casos 
devidos  á  herança  sobre  as  ulceras  e  destas  sobre  os  accidentes  propriamente  se¬ 
cundários,  ficando  em  observação  um  doente  muito  curioso  de  sclerose  cerebral. 


Moléstias  do  systema  nervoso  —  44.—  Hysteria  17  ;  epilepsia  4  ;  hemiplegia 
esquerda  por  heinorrhagia  cerebral  1;  nevralgias  do  5*  par  14  e  intercostal  4,  ligadas 
a  resfriamento  ;  hemicranea  2  ;  nervosismo  ligado  á  gravidez  1  ;  meniugo  eucepha- 
lite,  cousecutiva  á  otite  suppurada’  esquerda  (caso  em  observação)  1. 


Moléstias  do  systeina  circulatório — 55. —  Insufhciencia  mitral  2;  lesão  dupla 
da  valvula  mitral  14;  insufhciencia  aortica  2;  lesão  dupla  do  orifício  aortico  3; 
ectasia  da  aorta  thoraxica  8;  ectasia  da  aorta  abdominal  3;  aortatheromasia  4; 
atheromasia  geueralisada  2  ;  pericardite  chronica  2  ;  hyperkinesia  cardíaca  15. 

Moléstias  do  apparelho  respiratório— 561. —  Angina  catharral  27;  angina 
glandulosa  ulcerada  2  ;  laryngite  catarrhal  1  ;  pharyngo-laryngite  2  ;  bronchite 
catharral  372  ;  bronchite  chronica  59  ;  tuberculose  pulmonar  79  ;  congestão  pul¬ 
monar  (em  3  cousecutiva  a  contusão  do  thorax)  11  ;  pneumonia  7;  pletirisia 

aguda  1. 

Nas  affecçOes  das  vias  respiratórias  avultam  como  sempre  as  bronchites,  mais 
frequentes  nos  inezes  de  agosto,  setembro,  outubro,  novembro,  março  e  maio. 

Tomando  em  separado  7  casos  de  bronco-pueuinonia,  em  que  a  gravidade 
da  inflammação  determinou  a  morte  de  dous  menores  e  os  93  de  catharro  bron- 
chico,  acompanhado  de  apparelho  febril,  mais  ou  menos  intenso,  taes  moléstias 
foram  essencialmente  benignas,  cedendo  muitas,  depois  das  applicaçOes,  nos  pri¬ 
meiros  dias. 

Occupando  o  2o  plano  a  phymatose  pulmonar ,  incipiente  em  34  consultantes, 
geueralisada  em  duas  creanças  que  succumbiram,  vem  logo  depois  a  bronchite 
chronica ,  em  17  doentes  complicada  de  elemento  asthinatico. 


Moléstias  do  apparelho  digestivo — 445. —  Ranula  1  ;  gengivite  2;  noma  1; 
carie  dentaria  12  ;  fistula  dentaria  1  ;  dentição  difficil,  em  um  complicada  de 
eclampsia  2  ;  stoinatite  aphtosa  3  ;  stomatite  phyto-parasitaria  1  ;  amygdalite  14; 
embaraço  gástrico  53  ;  dyspepsia  96  ;  vomitos  incoercíveis  da  prenhez  3  ;  gastrite  1; 
gastro-euterite  infantil  ou  athrepsia  12;  enterite  114;  dysenteria  benigna  24; 
hérnia  umbilical  2  ;  hérnia  inguinal  2  ;  tuberculose  intestinal  13  ;  atonia  intes¬ 
tinal  dos  recem-nascidos  4 ;  helminthiasis  45 ;  congestão  hepatica  22  ;  cólica  he¬ 
pática  3;  hepatite  chronica  1  ;  cirrhose  hypertrophica  do  fígado  2;  peritouite  1; 
hemorrhoides  8  ;  prolapso  do  recto  1. 

Salientam-se  neste  mappa,  principalmente  nos  mezes  de  julho,  novembro, 
dezembro,  janeiro  e  abril  as  enterites  (com  degenerescencia  tuberculosa  dos  gânglios 
mesentericos  em  13  creanças)  e  as  dyspepsias,  assim  considerando  as  perturbações 
da  digestão,  que  não  estavam  ligadas  a  nenhuma  alteração  organica  apreciável. 


Moléstias  da  pelle  ’e  -tecido  cellular— 272.  Erysipelas  10  ;  elephantiasis  dos 
Árabes  2;  queimaduras '  6 ;  lympliatite  do  braço  1  ;<  authrazes  2;  ulceras  simples 
03  ;  cancros  venereos  9  ;  tumores  :  lipoma’  no  pavilhão  da  orelha  2  ;  lipoma  sobre 
a  face  posterior  da  articulação  humero-cubital  direita  1  ;  lipoma  ulcerado  na  região 
dorsal  1  ;  adenoma  sub-maxillar  1  ;  papilloma  cutâneo  1  ;  papillomas  mucosos  á 
margem  do  anus  2 ;  kysto  sebaceo  na  região  thoraxica  posterior  1  ;  phlegmões  : 
circumscriptos  22£  e  diífusos  3  ;  abcessos:  otite  externa  1  ;  gengivites  G  ;  erysipelas 
phlegmonosas  23  ;  furunculos  10  ;  adenites  cervicaes  e  axillares  19  ;  adenite  sub- 
maxillar  1  ;  bubões  9  ;  periamygdalites  7  ;  lymphatites  16  ;  moléstias  da  pelle  : 
herpes  8  ;  erythemas-  11  ;  urticaria  5;  eczemas  16;  sarnas  11  ;  psoriasis  1. 


Moléstias  do  apparelho  genito-urinario— 73.  Lithiase  renal  1  ;  nephrite  pa- 
reuchymatosa  3  ;  cystite  catarrhal  5  ;  blenorrhagia  12  ;  phymosis  2  ;  baiano -pos- 
thite  3  ;  orchites  traumaticas  9  ;  hydrocele  2  ;  dysmenorrhéa  8  ;  menorrhagia  6  ; 
ovarite  esquerda  1  ;  metrite  aguda  2  ;  metrite  chronica  12  ;  ulcera  do  collo  do  utero 
4  ;  grande  hypertrophia  do  collo  do  utero  1  ;  vaginite  chronica  1  ;  hemorrhagua 
post-partum  1. 


Moléstias  dos  olhos,  ouvidos  e  fossas  nazaes  —  67.  Conjunctivite  30;  irido- 
conjunctivite  1  ;  choroidite  1  ;  keratite  4  ;  keratite  ulcerada-hernia  da  iris  1  ;  otite 
externa  10  ;  rhinite  10  ;  myasis  das  fossas  nasaes  1. 

Diagnósticos  do  Dr.  Leal  Junior. —  Trachoma  2;  conjunctivites  follicular  1, 
purulenta  1,  catarrhal  1  ;  ulcera  da  cornea-prolapso  da  iris  1  ;  irite  1  ;  dracyo- 
cystite  2. 


Moléstias  dos  orgãos  da  locomoção.  Accidentes—  67.  Moléstias  dos  ossos  : 
carie  do  maxillar  superior — fistula  na  face  esquerda  1;  carie  do  maxillar  inferior — 
fistula  na  região  mentoniana  1  ;  necrose  do  maxillar  superior  com  separação  de 
sequestro  1  ;  necrose  do  cubitus  direito  1  ;  necrose  da  3*  phalange  do  indicador 
direito  1  ;  moléstias  das  articulações :  luxação  unilateral  da  mandibula  1  ;  luxação 
bilateral  da  mandibula  1  ;  luxações  scapulo-humeral  direita  e  esquerda  6  ;  sub-lu- 
xação  scapulo-humeral  direita  1  ;  luxação  radio-carpiana  esquerda  1  ;  arthrite 
suppurada  do  cotovello  esquerdo — fistula  1  ;  arthrite  traumatica  do  punho  direito  1  ; 
entorse  do  punho  1  ;  arthrite  coxo-femural  esquerda  1  ;  fracturas  :  fractura  do  terço 
externo  da  clavicula  direita  1  ;  fractura  do  terço  externo  da  clavicula  esquerda  1  ; 
fractura  do  acromio  esquerdo  1  ;  fractura  do  terço  superior  do  humerus  direito  1  ; 
fractura  do  radius  e  cubitus  direitos  1  ;  fractura  do  condylo  interno  do  femur  es¬ 
querdo  1 ;  fractura  do  terço  superior  dos  femurs  direito  e  esquerdo  2;  contusões  — 
sendo  8  do  thorax  e  uma  da  articulação  scapulo-humeral  esquerda  25  ;  feridas  : 
incisas  8  ;  inciso-contusa  1;  contusas  3;  por  mordedura  de  cão  1. 


Moléstias  das  edades  extremas— 16.  Ilydrocele  congênito  1  ;  inanição  1  ;  dys- 
tropkia  senil  7  ;  cicios  de  conformação  :  polydactilia  l  ;  desenvolvimento  anormal 
do  tilete  2  ;  phymosis  congênita  com  atresia  do  prepucio  1  ;  adherencia  do 
prepúcio  com  a  glande  l  ;  pied-bot  congênito  1  ;  imperfuração  do  anus-perito- 

uite  l . 


Moléstias  indeterminadas — 85.  Febre  angioteuica  24  ;  moléstias  cujo  diag¬ 
nostico  não  poude  ser  leito  por  não  voltarem  mais  os  doentes  61. 


Observação.  Não  tinham  moléstia  7  consultautes,  entrando  para  o  hospital 
32  e  sendo  mandados  9  ao  Dr.  Leal  Junior. 


Febre  perniciosa  cerebral  1  ;  febre  reraittente  palustre  1  ;  febre  remittente 
biliosa  palustre  1  ;  febre  typhoide  1  ;  variola  confluente  2  ;  broncho-pueumonia  mor- 
billosa  1  ;  broncho-pneumonia  2  ;  entero-colite  verminosa  1  ;  stomatite  phyto-para- 
sitaria  1  ;  peritonite  por  imperfuração  anal  1  ;  nephrite  parenchymatosa  1  ;  ina¬ 
nição  1  ;  athrepsia  7  ;  pleurisia  aguda  1  ;  tuberculose  pulmonar  11  ;  turberculose 
generalisada  2  ;  tabes  mesenterica  5  ;  insufficieucia  aortica  1  ;  insufliciencia  com 
stenose  mitral  1  ;  ruptura  de  aneurysma  da  aorta  thoraxica  1  ;  scrophuloso  1  ; 
cirrhose  hypertrophica  do  ligado  1. 


Mortalidade  1,7  °/0  no  total  7.702. 


Afim  de  fornecer  um  pequeno  contingente  para  o  estudo  das  entidades  mór¬ 
bidas  mais  communs  nas  classes  pobres  deste  município,  tenho  colligido  os  ele¬ 
mentos  necessários  para  as  bases  de  um  trabalho  regular  e  assignalando  ainda 
que  em  rápido  esboço  as  moléstias  tratadas  na  Policlínica,  mostrando  a  sua  fre¬ 
quência,  marcando  as  épocas  em  que  mais  se  desenvolvem,  notando  finalmente 
o  numero  de  casos  fataes,  penso  corresponder,  até  certo  ponto,  á  animação  que 
tão  benevolamente  me  tem  sido  despensada  para  a  continuação  deste  archivo. 


Dr.  Ferreira,  da  Silva. 
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feitas  no 


HOSPITAL  DE  S.  JOAO  BAPTISTA  DE  NICTHEROY 


\ 

l 


Hospital  de  S.  Joào  Baptista  de  Nictheroy,  30  de  junho  de  1383. 


Illm.  Sr. 


Temos  a  honra  de  apresentar  a  V.  S.  o  mappa  das  operaçOes  praticadas 
neste  hospital  durante  o  anuo  que  hoje  finda,  figurando  entre  ellas  as  do  serviço 
cirúrgico  da  Policlínica. 

Apontamos  todos  os  casos,  mesmo  os  de  pouca  importância,  porque  assim 
se  tornava  preciso  para  a  estatistica  minuciosa,  que  V.  S.  nos  recommendou. 


Deus  Guarde  a  V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino,  dignissimo  director 
deste  hospital. 


Dr.  Antonio  Domingues  de  Sd. 

Dr.  Antonio  Augusto  Ferreira  da  Silva. 
Dr.  Julio  liraz  de  Magalhães  Calvet. 


Mappa  das  320  operarões  praticadas  nu  hospital  de  8.  João  liaptisla,  do  dia  1  ile 
julho  dc  18S7  a  39  do  junho  de  1888 


Amputações  8. — Do  braço  direito  pelo  terço  superior  1.  Do  braço  esquerdo 
pelo  terço  superior  1.  De  ambos  os  braços  pelo  terço  médio  1.  Da  perna  direita 
pelo  logar  da  eleição  1.  Da  perua  esquerda  pelo  logar  da  eleição  1.  Do  dedo 
auricular  direito  pela  parte  média  da  phalange  1.  Do  dedo  indicador  esquerdo 
pela  parte  média  da  phalangina  e  do  dedo  auricular  esquerdo  pela  parte  média 
da  phalange  1.  Do  dedo  médio  esquerdo  pela  parte  média  da  phalangina  1. 

Traumatismos  violentos  com  esmagamento  têm  indicado  todas  essas  ampu¬ 
tações. 

O  doente  amputado  em  ambos  os  braços  tinha  também  uma  fractura  do 
frontal  e  succumbio  em  consequência  de  uma  meningo-encephalite  ;  o  que  soffreu 
a  amputação  do  braço  direito  falleceu  de  gangrena,  ficando  em  tratamento  o  da 
dupla  operação  dos  dedos  indicador  e  auricular  esquerdo.  Todos  os  mais  se  resta¬ 
beleceram. 


Desarticulações  2. — Do  dedo  médio  direito  1.  Dos  dedos  indicador,  médio  e 
anuular  direitos  1. 

O  esmagamento  completo  desses  dedos  motivou  essa  intervenção,  obtendo 
alta,  curados,  ambos  03  doentes. 


Resecção  1. — Da  porção  saliente  do  fragmento  superior  do  libia  esquerdo,  em 
um  caso  de  fractura  exposta  da  parte  média  da  perna  correspondente,  ficando  o 
doente  restabelecido  dentro  de  pouco  tempo. 


Reducção  de  fracturas  25. — Da  parte  média  da  clavicula  direita  2.  Do  terço 
externo  da  clavicula  direita  1.  Do  terço  externo  da  clavicula  esquerda  1.  Do 
acromio  esquerdo  1.  Do  terço  médio  do  humerus  direito  1.  Do  terço  inferior  do 
hutuerus  direito  3.  Do  terço  inferior  do  cubitus  e  radius  direitos  2.  Da  extremidade 


inferior  do  radius  esquerdo  2.  Da  parte  média  do  radius  esquerdo  i.  Do  condylo 
interno  do  femur  esquerdo  1.  Do  collo  do  fémur  direito  1.  Do  terço  superior  do 
femur  direito  1.  Do  terço  superior  do  femur  esquerdo  1.  Da  parte  média  do 
tibia  e  peroneo  esquerdos  2.  Do  terço  inferior  do  tibia  e  peroneo  esquerdos  5. 

As  fracturas  da  parte  média  do  tibia  e  peroneo  esquerdos  foram  expostas  ; 
todas  as  outras  simples. 

Obtiveram  alta  curados  todos  os  doentes,  excepto  dous,  que,  apezar  de  se 
acharem  em  boas  condições,  ainda  estão  em  tratamento. 


Reilicção  de  luxações  11. — Luxação  unilateral  da  mandibula  1.  Luxação 
bilateral  da  mandibula  1.  Subluxação  da  articulação  scapulo-humeral  direita  1. 
Luxação  da  articulação  scapulo-humeral  direita  4.  Luxação  da  articulação  scapulo- 
humeral  esquerda  3.  Luxação  da  articulação  radio-carpiana  esquerda  1. 


Dabridameato  e  drainage  e:n  phlegmoes  diffusos  14. — Da  mão  e  antebraço 
direitos  3.  Da  mão  e  antebraço  esquerdos  2.  Da  parede  thoraxica  anterior  2.  Da 
coxa  direita  2.  Da  coxa  esquerda  1.  Da  perna  direita  3.  Da  perna  e  pé  direitos  1. 

Operações  em  antrazes  4. —  Da  região  cervical  posterior  3.  Da  região  supra 
scapular  direita  1. 

Debridamento  em  panaricios  21. 

Dilatação  do  abcessos  119. —  Na  região  occipito-parieto-frontal  4.  Na  região 
•temporal  esquerda  1.  Na’ palpebra  inferior  direita  2.  No  lado  direito  da  face  6 
No  lado  esjuerdo  da  face  3.  Na  região  cervical  lateral  direita  10.  Na  região 
cervical  lateral  esquerda  7.  Na  região  cervical  posterior  direita  1.  Na  região  cer¬ 
vical  posterior  esquerda  2.  Nas  gengivas  9.  Na  região  thoraxica  anterior  direita  3. 
Na  região  thoraxica  anterior  esquerda  5.  Na  região  thoraxica  posterior  direita  1. 
Na  região  thoraxica  posterior  esquerda  1.  No  seio  direito  1.  No  seio  esquerdo  1. 
Na  região  axillar  direita  I.  Na  região  axillar  esquerda  2.  Na  região  lombar  di¬ 
reita  3.  Na  região  lombar  esquerda  2.  Na  região  inguinal  37.  No  penis  1.  No 
braço  esquerdo  1.  Na  mão  esquerda  1.  Na  face  anterior  da  coxa  esquerda  2.  Na 
parte  antero-interua  da  perua  direita  1.  Na  faC3  autero-externa  da  perua  esquerda 
1.  Na  região  plantar  do  pé  direito  5.  Na  região  plantar  do  pé  esquerdo  4.  Na 
região  dorsil  do  pé  direito  1. 


Operações  de  phymosis  4. 


Reducçào  de  paraphymosis  3. 


Urethromias  internas  (1  pelo  Dr.  Portugal)  4. 

Paracentheses  11. 

Extr  acção  dos  corpos  estranhos  2.  — Do  ouvido  direito  1  ;  das  fossas  uasaes  1. 

Suturas  em  diversos  ferimentos  42. — A  fio  metallico  2  ;  a  fio  de  seda  36  ;  a 

cat-gut  4. 


OpersçÕes  sobre  os  olhos  2. — Operação  de  cataracta  senil  completa  O.  D. 
pelo  processo  de  extracçào  linear  modificado  de  Graeff  (Dr.  Portugal)  1  ;  extir¬ 
pação  de  chalazion  (Dr.  Portugal)  1. 


Operarão  reclamada  por  imporfuração  do  anus  1.  —  A  creança  operada 
somente  foi  trazida  4  Policlínica  muito  tarde,  com  peritouite,  de  que  veio  a  suc- 
cuinbir  no  dia  immediato. 

Operações  sobre  fistulas  3 — Assestadas  na  face  direita  1  ;  na  região  glútea 
esquerda  1  ;  na  região  inguinal  esquerda  1. 


Enucleação  de  kystcs  3.  — Da  região  tlioraxica  posterior  direita  1  ;  da  região 
troclianteriana  esquerda  (Dr.  Portugal)  1  ;  da  face  palmar  da  mão  direita  (Dr.  Por¬ 
tugal)  1 . 


Puncção  e  drainage  em  ranula  1. 


Dilatação  em  atresia  do  prepúcio  1. 


Applicações  de  apparelhos  contentivos  2.—  Em  entorse  do  punho  1  ;  em 
lieruia  umbilical  1. 


Operações  do  filete  2. 
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Taxis  cobsrta  8. 


Reducção  de  prolapso  do  utero  1. 

Extirf  jlo  de  papilloma  cutâneo  pela  ligadura  elastica  1. 

Parto  a  fórceps  1. 

Sessões  de  electrolyse  em  um  caso  de  elephancia  e  em  outro  de  liypertro- 
pliia  cousideravel  do  collo  do  utero  14. 

Gauterisações  com  o  thermo- cautério  de  Pacquelin  16. 

Ablação  de  dedos  supranumerários  3. 


